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Este documento é parte integrante do Relatório (global) de Autoavaliação do Agrupamento de 

Escolas da Lousã 2016-2019, dando continuidade ao documento elaborado no ano letivo de 2016/17, 

intitulado: “Prestação de Serviço Docente. Na Lousã, que escola temos? Que escola queremos?”1, e ao 

documento elaborado no ano letivo 2017/18, intitulado “Liderança e organização. Na Escola, que 

organização temos? Que organização queremos?”2. 

«Existe uma multiplicidade de “sucessos escolares” e poucas vezes eles são devidamente explicitados, 

desocultando os sentidos que subjazem aos variados enunciados. Ganham particular acuidade, entre nós, 

os seguintes focos: (i) sucesso escolar é aquilo que se mede em exames externos e em provas de 

avaliação sumativa; (ii) sucesso escolar é a quantidade de crianças e jovens que transitam de ano e de 

ciclo de estudos; (iii) sucesso escolar é o resultado de um processo de ensino e aprendizagem que 

proporciona as aprendizagens e a aquisição de saberes que estão consignados; (iv) sucesso escolar é 

uma dinâmica escolar que implica todos os seus protagonistas – professores, alunos, pais e escola, como 

um todo ‐ e que se ocupa da criação de condições de aprendizagem eficaz por parte de cada um e de 

todos os alunos.» (Azevedo, 2011)3 

  

                                                           

1 Equipa de Autoavaliação (2017). Relatório de Autoavaliação 2016/2017. “Prestação de Serviço Docente. Na 
Lousã, que escola temos? Que escola queremos?”. Agrupamento de Escolas da Lousã, julho de 2017.   
2 Equipa de Autoavaliação (2017). Relatório de Autoavaliação 2017/2018. “Liderança e organização. Na Escola, que 
organização temos? Que organização queremos?”. Agrupamento de Escolas da Lousã, julho de 2018.   
3 Azevedo, Joaquim (2011). Como se tece o (in)sucesso escolar: o papel crucial dos professores. Comunicação feita 
no Seminário sobre “Promoção do sucesso escolar”, realizado a 25 de Janeiro de 2012, Porto. 
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1. Modelo de Autoavaliação 
 

1.1. Fundamentação 

“A autoavaliação das escolas deve ser um processo construído no respeito pela autonomia dos 
profissionais e das comunidades educativas, desejado e assumido por estes como uma necessidade de 
conhecimento profundo, sistemático e crítico da respetiva realidade social, organizacional e educacional, 
sem imposições administrativas ou quaisquer consequências suscetíveis de ser interpretadas ou 
representadas como sanções negativas, ou seja, um processo comprometido com determinados valores, 
de natureza essencialmente formativa e conducente a uma melhoria global e sustentada de todos os 
dispositivos, estratégias e práticas que visem uma educação de qualidade em termos científicos, 
pedagógicos e democráticos.” 4 

A autoavaliação do ensino não superior surge como imperativo legal através do artigo 6.º da Lei 
31/2002, de 20 de dezembro, que a estabelece como obrigatória, desenvolvendo-se em permanência com 
o apoio da administração educativa, assentando a sua análise nos seguintes parâmetros: 

a) Grau de concretização do projeto educativo e modo como se prepara e concretiza a educação, o 
ensino e as aprendizagens das crianças e alunos, tendo em conta as suas características 
específicas; 

b) Nível de execução de atividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos capazes de 
gerarem as condições afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à 
integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade das 
crianças e alunos; 

c) Desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas ou agrupamentos de escolas, 
abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de orientação educativa, o 
funcionamento administrativo, a gestão de recursos e a visão inerente à ação educativa, 
enquanto projeto e plano de atuação; 

d) Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e dos 
resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos 
resultados identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; 

e) Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa. 

Foi decidido pela equipa de autoavaliação que o modelo a adotar deveria perspetivar-se de acordo 
com o Projeto Educativo em vigor no período de 2015-19, nomeadamente os seus princípios orientadores: 

A – Promover o sucesso escolar e o combate ao abandono escolar. 
B – Educar para a cidadania na perspetiva da promoção da Saúde, preservação do Ambiente, 

Inclusão e Participação Cívica. 
C – Qualificar e certificar jovens e adultos para a integração na vida ativa. 
D – Reforçar a interação Escola/Meio. 
E – Promover e diversificar a qualidade dos serviços prestados à comunidade.  

Assim sendo, foi estabelecido como quadro de referência do modelo de autoavaliação: 

- Lei 31/2002, de 20 de dezembro (referente externo) 

- Projeto Educativo do AEL 2015-2018 (referente interno) 

A metodologia implementada recolhe elementos do método CAF (Enquadramento de Avaliação 
Comum), tendo-se decidido aplicar alguns ajustes que permitam adaptá-lo à realidade do AEL bem como 
à composição da atual equipa de autoavaliação. Finalmente, foi também tido em conta o quadro de 
referência da avaliação externa definido pela Inspeção Geral da Educação para 2016-2017 (segundo 
ciclo). 

                                                           

4 Afonso, Almerindo Janela (2010). Notas sobre auto‐avaliação da escola pública como organização educativa 
complexa. Revista ELO 17 – Setembro de 2010, Centro de Formação Francisco de Holanda, p. 17.  
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1.2. Critérios/domínios e subcritérios  

A escolha de critérios, assumidos como os domínios/objetivos que pretendemos privilegiar, baseou-
se nos princípios orientadores do Projeto Educativo e nos objetivos previstos legalmente. Estes domínios 
servirão de enquadramento de todo o processo de autoavaliação. Para cada um dos domínios foram 
desenvolvidos subcritérios. Os indicadores foram definidos em função das metas definidas no Projeto 
Educativo 2015/2018.  

Domínios/critérios gerais do processo de autoavaliação: 

1.  Prestação do serviço educativo; 
2.  Sucesso escolar e resultados escolares; 
3.  Liderança e organização; 
4.  Atividades promotoras da cultura de escola e de ligação à comunidade. 

No ano letivo de 2016/2017 a análise incidiu no primeiro domínio, relativo à “prestação do serviço 
educativo”, tendo-se intitulado o projeto: “Na Lousã, que escola temos? Que escola queremos?” Foi 
elaborado o respetivo relatório final. No ano letivo 2017/2018 a análise incidiu no terceiro domínio, relativo 
à “Liderança e organização”, tendo-se intitulado o projeto: “Na Escola, que organização temos? Que 
organização queremos?”, sendo também elaborado o respetivo relatório final. 

Os quadros que se seguem pormenorizam os subcritérios estabelecidos para cada domínio da 
autoavaliação e os indicadores já avaliados: 

Tabela 1 – Modelo de Autoavaliação do AEL 

Domínio:  
1. Prestação do serviço educativo (já avaliado em 2016/17) 

Subcritérios: 

1.1. O Projeto Educativo do AEL é implementado através de uma estratégia planeada a 
partir das necessidades e expetativas da comunidade escolar. 

Indicadores: 

 Conhecimento de todos os intervenientes no serviço educativo do 
Projeto Educativo do AEL; 

 Conhecimento de todos os intervenientes no serviço educativo do 
Regulamento Interno do AEL; 

 Conhecimento dos alunos e encarregados de educação do Plano Anual 
de Atividades e dos Critérios de Avaliação gerais do AEL e específicos 
das disciplinas; 

 Envolvimento da comunidade escolar na avaliação do PE e da 
qualidade do PE do AEL. 

Instrumento: 
Inquérito à 
comunidade 
escolar 

1.2. O agrupamento possui e promove mecanismos de acompanhamento e melhoria do 
processo ensino-aprendizagem. 

Indicadores: 

 Exigência e qualidade do Ensino ministrado; 

 Assiduidade e pontualidade do pessoal docente e não docente; 

 Promoção do ensino inclusivo e de mecanismos de melhoria do 
processo ensino-aprendizagem; 

 Indisciplina e medidas disciplinares (aplicação, adequabilidade e 
eficácia); 

 Avaliação sumativa (instrumentos e métodos), monitorização e 
acompanhamento do sucesso escolar; 

 Colaboração entre agentes educativos, articulação curricular e 
relacionamento entre elementos da comunidade escolar; 

 Orientação escolar e vocacional dos alunos e participação de alunos e 
famílias no processo ensino-aprendizagem. 

Instrumento: 
Inquérito à 
comunidade 
escolar 

1.3. Envolvimento dos recursos humanos na implementação dos objetivos e metas 
expressos no Projeto Educativo, delegando responsabilidades e concitando o 
desenvolvimento das suas competências individuais. 
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Indicadores: 

 Abrangência, interdisciplinaridade e valor prático da aprendizagem dos 
alunos, de acordo com objetivos e metas do PE; 

 Coordenação do serviço letivo; 

 Envolvimento do pessoal docente e não docente e desenvolvimento das 
suas competências; 

 Grau de satisfação com os serviços complementares ao serviço 
educativo. 

Instrumento: 
Inquérito à 
comunidade 
escolar 

 

Domínio:  
2. Sucesso escolar e resultados escolares 

Subcritérios: 

2.1. Evolução dos resultados internos e externos de acordo com os dados escolares 
dos últimos três anos letivos. 

2.2. Grau de satisfação dos recursos humanos no AEL (docentes e não docentes). 

2.3. Grau de satisfação dos alunos e dos encarregados de educação. 

Indicadores: Ver Tabela 5 Instrumentos: Ver Tabela 5 

 

Domínio:  
3. Liderança e organização 

Subcritérios: 
3.1. Orientação administrativa e pedagógica, por parte da direção do AEL, das diversas 

unidades orgânicas e gestão das relações entre os vários intervenientes, 
potencializadora das suas competências individuais. 
 

Indicadores: 

 Contributo da atuação da Direção para o desenvolvimento de 
uma cultura de Escola/Agrupamento. 

 Planeamento, gestão e melhoria dos recursos humanos de 
forma transparente, em sintonia com o planeamento e a 
estratégia. 

 Envolvimento das pessoas através do diálogo e da delegação 
de responsabilidades. 

 Reconhecimento e valorização do desempenho profissional do 
pessoal docente e não docente do Agrupamento. 

Instrumentos: 
 
Inquérito à comunidade 
escolar 

3.2. A organização e hierarquia das unidades funcionais é facilitadora da comunicação e 
reconhecida por todas as partes interessadas, sendo eficazes as lideranças 
intermédias estabelecidas. 

 

Indicadores: 

 Eficácia dos meios de comunicação com a comunidade 
educativa, desenvolvidos pela Escola/Agrupamento.  

 Funcionamento das estruturas intermédias: conselho 
pedagógico, departamentos curriculares, conselhos de diretores 
de turma, conselhos de turma, … 

 Promoção da imagem da escola no exterior e eficácia na 
disponibilização de informação relevante a alunos e 
encarregados de educação. 

Instrumentos: 

 Inquérito à comunidade 
escolar 

 

3.3. Articulação dos serviços prestados pelo AEL e o seu ajustamento às necessidades 
inerentes à sua função e aos recursos disponíveis. 

 

Indicadores: Instrumentos: 
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 Existência das condições mínimas exigidas conducentes ao 
sucesso dos alunos. 

 Disponibilização de recursos e assistência técnica para ajudar a 
melhorar a eficácia do pessoal. 

 Proporcionamento de oportunidades para o pessoal docente e 
não docente articular e aprender entre si. 

 Desenvolvimento e fornecimento de produtos e serviços 
orientados para os cidadãos/clientes. 

Inquérito à comunidade 
escolar 

 

 

Domínio:  
4. Atividades promotoras de cultura de escola e ligação à comunidade local 

Subcritérios: 

4.1. Grau de concretização das atividades previstas no Plano Anual de Atividades. 

4.2. Adequação das atividades realizadas aos princípios previstos no Projeto Educativo 
e sua relevância na promoção de ambientes educativos capazes de gerarem as 
condições afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à 
integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da 
personalidade das crianças e alunos. 

4.3. Parcerias estabelecidas com entidades da comunidade local no âmbito de 
atividades ou projetos dinamizados pelo AEL. 

Indicadores: Ver Tabela 5 Instrumentos: Ver Tabela 5 

 

1.3. Cronograma e plano de trabalho (ano letivo 2018/2019) 

Tabela 2 - Cronograma 2018/2019 
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2. Metodologia da Autoavaliação 
 

2.1. Domínios a avaliar no ano letivo 2018/19 

Após a entrada de uma nova direção do AEL houve uma reformulação da equipa responsável pela 
autoavaliação. Deste modo, foi estabelecida uma equipa mais alargada, constituída por oito docentes 
provenientes dos vários níveis de ensino e que prestam funções em vários estabelecimentos escolares, 
com a designação de Equipa do Observatório do Agrupamento (EOA). O Observatório do Agrupamento 
deveria assegurar, para além da autoavaliação, a monitorização dos resultados escolares no final de cada 
período letivo definindo metodologias de recolha e tratamento de dados. 

Ficou decidido que, no âmbito da autoavaliação, deveria concluir-se o modelo iniciado em 2016, 
incidindo a análise nos domínios em falta, nomeadamente: o domínio 2. Sucesso escolar e resultados 
escolares, e o domínio 4. Atividades promotoras de cultura de escola e ligação à comunidade local. 
Mantiveram-se o referente externo, a Lei 31/2002, de 20 de dezembro, e o referente interno, o Projeto 
Educativo do AEL 2015-18 (em vigor até maio de 2019).  

 
2.2. Divulgação do processo de Autoavaliação 

 
Uma das prioridades da equipa de autoavaliação foi o envolvimento e participação alargada de toda 

a comunidade escolar. Foi elaborado um folheto que foi distribuído pela escola e disponibilizado na página 
de internet do agrupamento. Foram também enviadas por correio eletrónico, pela direção do agrupamento, 
comunicações a todos os docentes e pessoal não docente, anunciando a aplicação dos respetivos 
inquéritos.  

Esteve sempre disponível um endereço de correio eletrónico para o qual podiam ser enviadas 
quaisquer propostas, opiniões ou pedidos de esclarecimentos endereçadas à equipa de autoavaliação do 
AEL: autoavaliacao_ael@aglousa.com. 

 

2.3. Seleção de instrumentos de avaliação 

Para além dos dados referentes a resultados escolares, monitorizados em anos anteriores, e 
respetiva evolução dos mesmos, determinou-se a utilização como instrumentos de análise: inquéritos aos 
setores da comunidade educativa, relatórios finais e PAA elaborados nos três últimos anos letivos, 
Rankings de Escolas (Público/Universidade Católica do Porto), base de dados infoEscolas do Ministério 
de Educação e entrevistas (semiestruturadas) a entidades parceiras da comunidade local. 

 

 

2.4. Indicadores e questões selecionadas para inquéritos 
 

Foram elaborados quatro questionários diferentes, dirigidos ao pessoal docente, ao pessoal não 
docente, a alunos e a encarregados de educação. Os questionários tiveram por base os indicadores que 
se discriminam na tabela seguinte. 

Apesar de se manterem os referenciais indicados, houve o cuidado de ajustar alguns indicadores 
ao quadro de referência do terceiro ciclo da avaliação externa 2019-(…), publicado no sítio da Inspeção-
Geral da Educação e Ciência em março de 2019. Foram também consideradas as alterações produzidas 
pelos Decreto-Lei 54/2018, de 6 de julho, e Decreto-Lei 55/2018, de 6 de julho, o primeiro sobre Educação 
Inclusiva e o segundo que estabelece novos currículos para o ensino básico e secundário no âmbito do 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, conferindo flexibilidade e autonomia curricular. 

 

 

 

mailto:autoavaliacao_ael@aglousa.com
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Tabela 3 - Domínios "Sucesso Escolar e Resultados Escolares" e  “Atividades Promotoras de Cultura de Escola”- subcritérios, 
indicadores e instrumentos 

Domínio:  

1. Sucesso escolar e resultados escolares 

Subcritérios: 

1.1. Evolução dos resultados internos e externos de acordo com os dados escolares dos 
últimos três anos letivos. 

Indicadores: 
1. Evolução dos resultados escolares dos alunos. 
2. Evolução do número dos casos de indisciplina 

(participações disciplinares, processos e dias de 
suspensão). 

3. Evolução das taxas de sucesso escolar (alunos que 
transitam para o ano escolar seguinte sem qualquer 
negativa). 

4. Evolução das taxas do abandono escolar (não inclui 
transferências de escola). 

5. Evolução da percentagem de alunos que obtêm positiva 
nos exames nacionais do 12º ano, após um percurso sem 
retenções nos 10º e 11º anos. 

6. Evolução da diferença entre as classificações internas e 
as classificações externas (desnivelamento entre as notas 
internas - CIF e avaliação externa - provas). 

7. Evolução do número/percentagem do acesso ao ensino 
superior dos alunos que concluem o 12.º ano do ensino 
regular. 

Instrumentos: 
 

● Pautas de classificações finais 
dos anos letivos 2015/16; 
2016/17; 2017/18. 

● Pautas dos resultados dos 
Exames Nacionais dos anos 
letivos 2015/16; 2016/17; 
2017/18. 

● Relatórios finais dos anos letivos 
2015/16; 2016/17; 2017/18. 

● Rankings das Escolas 
elaborados por 
PÚBLICO/Católica Porto 
Business School. 

1.2. Grau de satisfação dos recursos humanos no AEL (docentes e não docentes). 

Indicadores:  
1. Perceção do sucesso escolar em função das 

características socioeconómicas da população discente. 
2. Perceção da evolução dos resultados escolares e do 

sucesso escolar. 
3. Existência de condições adequadas à promoção do 

sucesso escolar. 
4. Existência de condições adequadas para a redução das 

situações de indisciplina. 
5. Grau de preparação dos alunos que concluem os vários 

níveis de ensino para a prossecução de estudos num nível 
superior. 

6. Grau de preparação dos alunos que concluem o ensino 
obrigatório para a entrada no mercado de trabalho 

7. Grau de formação adquirida pelos alunos nos aspetos 
relativos à cidadania. 

Instrumentos: 
 
Questionário on-line a docentes e 
não docentes do AEL 

1.3. Grau de satisfação dos alunos e dos encarregados de educação. 

Indicadores: 
1. Conhecimento dos encarregados de educação dos 

resultados académicos do Agrupamento. 
2. Perceção /grau de satisfação dos encarregados de 

educação relativamente aos resultados dos seus 
educandos. 

3. Conhecimento dos alunos do 3º ciclo e secundário dos 
resultados académicos do Agrupamento. 

4. Grau de satisfação dos alunos do 3º ciclo e secundário 
com os seus resultados escolares. 

 

Instrumentos: 
 
● Questionário aplicado aos 

Representantes dos 
Encarregados de Educação 

● Questionário aplicado aos 
Delegados de Turma do 3.º 
ciclo do Ensino Básico, Ensino 
Secundário e Profissional 

 



Relatório de Autoavaliação 2018/19        Agrupamento de Escolas da Lousã 

 
 

12 

Domínio:  

3. Atividades promotoras de cultura de escola e ligação à comunidade local 

Subcritérios: 

3.1. Grau de concretização das atividades previstas no Plano Anual de Atividades. 

Indicadores:  
1. Relação entre o número de atividades 

previstas e o número de atividades 
efetivamente realizadas. 

Instrumentos: Relatórios Finais dos anos letivos 

3.2. Adequação das atividades realizadas aos princípios previstos no Projeto Educativo e 
sua relevância na promoção de ambientes educativos capazes de gerarem as condições 
afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à integração social, às 
aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade das crianças e alunos. 

Indicadores:  
1. Atividades planificadas em cada ciclo 

escolar. 
2. Atividades interdisciplinares planificadas. 
3. Visitas de estudo planificadas. 

 

Instrumentos: 
 
 PAA do Agrupamento 

3.3. Parcerias estabelecidas com entidades da comunidade local no âmbito de atividades ou 
projetos dinamizados pelo AEL. 

Indicadores:  
1. Número e âmbito de intervenção das 

entidades parceiras. 
2. Número de atividades/intervenções 

realizadas em parceria. 

Instrumentos: 
 
Análise documental: protocolos, relatórios de 
atividades, projetos, etc. 
Entrevistas a parceiros 
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Tabela 4 - Questões colocadas nos inquéritos para cada setor 

1. Grau de Satisfação relativamente aos Resultados Escolares/Sucesso Escolar  

 
Questões Docentes 

 
Questões Não docentes 

 
Questões encarregados de educação 

 
Questões alunos 

 

1.1. Conheço os resultados da avaliação 
interna dos alunos do Agrupamento.  

1.2. Conheço os resultados escolares do 
meu grupo disciplinar por ano de 
escolaridade.  

1.3. Só conheço os resultados escolares dos 
alunos a quem leciono.  

1.4. Conheço os resultados das provas finais 
e de exames nacionais, realizadas a nível 
nacional, pelos meus alunos.  

1.5. Tenho a perceção dos resultados da 
avaliação externa (provas finais e exames 
nacionais) dos alunos do Agrupamento.  

1.6. Os resultados da avaliação externa 
(provas finais e exames nacionais) têm 
evoluído, no Agrupamento, de forma 
positiva, em todas as disciplinas.   

1.7. O sucesso escolar dos alunos é 
determinado pelas condições 
socioeconómicas e familiares.   

1.8. Todos os recursos humanos (docentes 
e não docentes) estão envolvidos, no 
Agrupamento, para o sucesso escolar dos 
alunos.  

1.9. A percentagem dos alunos do 
agrupamento que conclui cada ciclo de 
ensino no número mínimo de anos é muito 
elevada.  

1.10. O Agrupamento é eficaz nas ações de 
apoio à promoção do sucesso para todos os 
alunos (Inclusão).  

1.11. As medidas disciplinares aplicadas 
estão a reduzir a indisciplina.  

 

1.1. Conheço os resultados da avaliação 
interna dos alunos do Agrupamento. 

1.2. Tenho a perceção dos resultados da 
avaliação externa (provas finais e exames) 
dos alunos. 

1.3. Os resultados da avaliação externa 
(provas finais e exames) têm evoluído, no 
Agrupamento, de forma positiva em todas as 
disciplinas. 

1.4. O sucesso escolar dos alunos é 
determinado pelas condições 
socioeconómicas e familiares. 

1.5. O Agrupamento é eficaz nas ações de 
apoio à promoção do sucesso para todos os 
alunos (Inclusão). 

1.6. O sucesso escolar deve ser avaliado em 
função dos resultados escolares. 

1.7. Todos os recursos humanos (docentes 
e não docentes) estão envolvidos, no 
Agrupamento, para o sucesso dos alunos. 

1.8. Os alunos que concluem o ensino 
obrigatório no Agrupamento de Escolas da 
Lousã estão em condições para entrar no 
mercado de trabalho e/ou progredir para o 
ensino superior. 

1.9. Os alunos do Agrupamento adquirem 
competências para o exercício de uma 
cidadania ativa e responsável. 

1.10. No agrupamento, são realizadas 
atividades que promovem o sucesso escolar 
e a cultura de escola. 

 

1.1. Conheço os resultados da avaliação 
interna das turmas do Agrupamento. 

1.2. Conheço os resultados da avaliação 
interna dos alunos da turma a que pertence 
o meu educando. 

1.3. Só conheço os resultados académicos 
do meu educando. 

1.4. Estou satisfeito com os resultados 
escolares do meu educando. 

1.5. Considero mais importantes os 
resultados académicos que os sociais 
adquiridos pelo meu educando na Escola. 

1.6. Os resultados dos exames nacionais do 
3º ciclo (Português e Matemática) dos 
alunos do Agrupamento são bons. 

1.7. Os resultados dos exames nacionais do 
ensino secundário dos alunos do 
Agrupamento são bons. 

1.8. Sei qual a posição do Agrupamento de 
Escolas da Lousã nos rankings das escolas 
com base nas notas dos exames nacionais. 

1.9. A percentagem dos alunos do 
agrupamento que conclui cada ciclo de 
ensino no número mínimo de anos é muito 
elevada. 

1.10. O Agrupamento é eficaz em ações de 
apoio à promoção do sucesso para todos os 
alunos (Inclusão). 

1.11. Os resultados escolares obtidos pelos 
alunos do Agrupamento de Escolas da 
Lousã dão-me confiança para que o meu 
educando continue o prosseguimento de 
estudos nesta instituição. 

 

1.1. Conheço os resultados da avaliação 
interna das turmas do Agrupamento. 
1.2. Conheço os resultados da avaliação 
interna dos alunos da minha turma. 
1.3. Só conheço os meus resultados 
académicos. 
1.4. Estou satisfeito com os meus resultados 
escolares. 
1.5. Considero mais importantes os 
resultados académicos que os sociais que 
adquiro na Escola. 
1.6. Os resultados dos exames nacionais do 
3º ciclo (Português e Matemática) dos 
alunos do Agrupamento são bons. 
1.7. Os resultados dos exames nacionais do 
ensino secundário dos alunos do 
Agrupamento são bons. 
1.8. Sei qual a posição do Agrupamento de 
Escolas da Lousã nos rankings das escolas 
com base nas notas dos exames nacionais. 
1.9. A percentagem dos alunos que conclui 
o ciclo de ensino que frequento no número 
mínimo de anos é muito elevada. 
1.10. O Agrupamento é eficaz em ações de 
apoio à promoção do sucesso para todos os 
alunos (Inclusão). 
1.11. Os resultados escolares que obtenho 
dão-me confiança para continuar o meu 
prosseguimento de estudos nesta Escola. 
1.12. Se pudesse ia estudar numa outra 
Escola/ Agrupamento. 
1.13. No Agrupamento, são realizadas 
atividades que promovem o sucesso escolar 
e a cultura de Escola. 
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1.12. Os meus alunos com perfil de 
insucesso, nas disciplinas que leciono, têm 
os Apoios que necessitam.  

1.13. O sucesso escolar deve ser avaliado 
em função dos resultados académicos.  

1.14. Os alunos dos vários níveis de ensino, 
na transição de ano, têm os 
conhecimentos/capacidades que não 
comprometem a sua progressão no nível 
seguinte.  

1.15. Os alunos que concluem o ensino 
obrigatório, neste Agrupamento, estão em 
condições para entrar no mercado de 
trabalho.  

1.16. Os alunos do agrupamento adquirem 
competências para o exercício de uma 
cidadania ativa e responsável.  

1.17. No Agrupamento são realizadas 
atividades que promovem o sucesso escolar 
e a cultura de escola.  

1.12. Se pudesse punha o meu educando a 
estudar numa outra Escola/Agrupamento. 

1.13. No Agrupamento, são realizadas 
atividades que promovem o sucesso escolar 
e a cultura de Escola. 

1.14. Os alunos adquirem no Agrupamento 
competências para o exercício de uma 
cidadania ativa e responsável. 

1.14. Os alunos adquirem no Agrupamento 
competências para o exercício de uma 
cidadania ativa e responsável. 

2. Como classifica, globalmente, o sucesso escolar dos alunos do Agrupamento de Escolas da Lousã?  
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2.5. Características técnicas dos inquéritos/questionários 

Com base nos indicadores estabelecidos para cada subcritério em análise, elaborou-se um conjunto 
de questões relevantes para colocar à comunidade escolar. No modelo de autoavaliação estabeleceram-
se quatro setores para estudo diferenciado, a saber: o pessoal docente, o pessoal não docente, os 
encarregados de educação e os alunos dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do ensino secundário. Foram 
preparados quatro questionários, cada um adaptado a cada setor tendo, sempre que plausível e coerente, 
mantido o texto das questões ou adaptando-as ao público-alvo.  

 Inquérito ao Pessoal Docente: O universo populacional do inquérito foi a totalidade de docentes do 
Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL), do quadro e contratados, de acordo com lista de 
funcionários fornecida pelos serviços administrativos, aos quais foi dirigido convite para responder 
ao formulário, através da morada de correio eletrónico institucional – @aglousa.com, contabilizando 
um total de 224 indivíduos em 25 de fevereiro de 2019. Foram considerados para efeitos de 
amostragem 179 respostas, submetidas on-line até 11 de março de 2019, o que corresponde a uma 
margem de erro de 3,3% para um grau de confiança de 95%. Os dados foram recolhidos através da 
aplicação GoogleForms, sendo descarregados num ficheiro Excel, a partir do qual se procedeu ao 
respetivo tratamento gráfico e estatístico. 

 Inquérito ao Pessoal não Docente: O universo populacional do inquérito foi a totalidade do pessoal 
não docente do Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL), nomeadamente 18 assistentes técnicos, 
2 técnicos superiores e 70 assistentes operacionais, contabilizando um total de 90 indivíduos. Foram 
considerados para efeitos de amostragem: dois técnicos superiores (psicólogas), o encarregado 
operacional e o coordenador técnico, 10 assistentes operacionais e 3 assistentes técnicos. De 
acordo com uma amostra 17 indivíduos inquiridos, obteve-se o mesmo número de respostas válidas, 
o que corresponde a uma margem de erro de 18% para um grau de confiança de 90%. Os 
questionários foram distribuídos a assistentes técnicos com a área dos alunos e a assistentes 
operacionais com maior contacto com alunos, respetivamente pelo coordenador técnico e pelo 
encarregado operacional, no período de 25 de março a 10 de abril, sendo a resposta entregue em 
envelope fechado. Posteriormente, as respostas foram lançadas num formulário e recolhidas em 
ficheiro de folha de cálculo para análise estatística. As psicólogas responderam ao questionário 
através do formulário on-line numa aplicação GoogleForms. 

 Inquérito aos Encarregados de Educação: O universo populacional do inquérito foi o conjunto dos 
encarregados de educação dos alunos do Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL), do pré-escolar, 
1º ciclo, 2º ciclo, 3º ciclo, ensino secundário regular e profissional, num total de 2130 indivíduos. 
Foram considerados para efeitos de amostragem os representantes dos encarregados de educação 
de todas as turmas do AEL (102 turmas). Apesar de a amostra prevista ser de 204 indivíduos 
inquiridos, obtiveram-se 163 respostas válidas, o que corresponde a uma margem de erro de 6% 
para um grau de confiança de 90%. Os questionários foram distribuídos aos representantes dos 
encarregados de educação e recolhidos pelos Diretores de Turma no período de 7 de março a 5 de 
abril, em envelope fechado. Posteriormente, as respostas foram lançadas num formulário e 
recolhidas em ficheiro de folha de cálculo para análise estatística. 

 Inquérito aos Alunos: O universo populacional do inquérito foi o conjunto dos alunos do 
Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL) que frequentam este ano letivo o 3.º Ciclo do ensino 
básico, o ensino secundário regular ou o ensino profissional (do 7. º ao 12.º ano), num total de 868 
indivíduos. Foram considerados para efeitos de amostragem os delegados e subdelegados de todas 
as turmas do 3.º Ciclo e ensino secundário do AEL (41 turmas). Apesar de a amostra prevista ser 
de 82 indivíduos inquiridos, obtiveram-se 69 respostas válidas, o que corresponde a uma margem 
de erro de 9% para um grau de confiança de 90%. Os questionários foram aplicados aos delegados 
e subdelegados de turma pelos respetivos Diretores de Turma no período de 7 de março a 5 de 
abril, sendo a resposta entregue em envelope fechado. Posteriormente, as respostas foram 
lançadas num formulário e recolhidas em ficheiro de folha de cálculo para análise estatística. 

Foi divulgada a aplicação dos questionários através da página WEB do AEL e por mensagem de 
correio eletrónico endereçada pela direção do agrupamento. 

Após o lançamento de todos os dados recolhidos, foi efetuado o tratamento estatístico dos mesmos 
e elaborados gráficos para facilitar a sua análise e posterior divulgação (ver Apêndices 1 a 4). 
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2.6. Guião da entrevista a entidades parceiras 

Foi decidido que a entrevista a entidades parceiras locais tivesse um formato semiestruturado, 
estabelecendo-se algumas questões gerais e propondo exemplos de questões mais específicas. As 
entidades selecionadas foram contactadas pela direção do AEL, sendo agendada uma data oportuna. A 
seleção baseou-se nos dados recolhidos nos PAA dos últimos três anos letivos. 

Entrevistados: Câmara Municipal da Lousã, ARCIL – Associação para a Recuperação de Cidadãos 
Inadaptados da Lousã, ACTIVAR – Associação de Cooperação Lousã. 

Objetivo Geral: avaliar a perceção das entidades parceiras do AEL relativamente ao Plano Anual de 
Atividades do agrupamento e ao seu grau de concretização e obter a sua apreciação da adequação das 
atividades realizadas para a promoção de um ambiente educativo integrado numa cultura de escola e para 
a sua ligação à comunidade local. 

Meio de comunicação: oral, escrito ou por e-mail, de acordo com disponibilidade do entrevistado. 

Tabela 5 – Guião da entrevista semiestruturada 

Objetivos Específicos Questões Gerais Propostas para Itens 
Específicos* 

1. Avaliar grau de 
conhecimento do PAA 

1.1. Conhece o Plano Anual de 
Atividades do AEL? 

 É capaz de indicar algumas (3) 
atividades realizadas? 

 Quem organizou (grupo(s) de 
recrutamento)? Que nível de 
ensino? A instituição que 
representa participou? 

 É capaz de indicar o número 
total de atividades realizadas? 

2. Avaliar  a  perceção 
do grau de 
concretização das 
propostas de atividades 
do PAA 

2.1. Sabe se a maioria das atividades 
propostas e/ou aprovadas são 
realizadas? 

✔ Conhece alguma proposta de 
atividade escolar que não tenha 
sido realizada? 

3. Verificar a perceção 
da adequação das 
atividades propostas e 
realizadas com o 
Projeto Educativo do 
Agrupamento (PEA) 

3.1. Conhece os princípios 
orientadores/linhas de ação 
definidos no PEA? 

3.2. Considera que todas as atividades 
propostas/realizadas no AEL têm 
por base um ou mais dos princípios 
orientadores do PEA. 

 Sobre as atividades de que a a 
sua instituição foi parceira, 
conhece os princípios do PEA 
onde estas se integraram? 

 Pode dar um exemplo? 

4. Verificar a perceção 
da relevância das 
atividades realizadas 
na promoção de um 
ambiente educativo e de 
uma cultura de escola. 

4.1. As atividades propostas/realizadas 
no AEL são eficazes para o 
estabelecimento de um ambiente 
educativo? 

4.2. As atividades realizadas no AEL 
promovem uma cultura de escola? 

 Que vantagens advêm da 

realização de atividades 

extracurriculares ou outras para 

o ambiente educativo do AEL? 

 Qual a eficácia destas atividades 
do ponto de vista do processo 
ensino-aprendizagem? 

 O tipo de atividades realizadas 
no AEL é diferente das 
realizadas noutros 
agrupamentos/escolas de 
outros concelhos? 

 Que outro tipo de atividades 

deveria ser realizado tendo em 

conta    as    especificidades  da 

comunidade local? 

Que outros aspetos, não abordados na entrevista, gostaria de referir 
relativamente ao envolvimento e importância da parceria estabelecida 
entre as duas instituições? 

 Propostas indicativas para Questões Específicas 
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3. Sucesso escolar e resultados escolares 

Neste capítulo faz-se a análise do Sucesso Escolar dos alunos do AEL tendo por base os resultados 
compilados nos últimos anos letivos, nomeadamente desde a constituição do atual agrupamento de 
escolas, em setembro de 2012. Em virtude da escassez de dados comparáveis em alguns parâmetros, 
optou-se nestes casos por centrar a análise em três anos letivos consecutivos de modo a poder 
estabelecer uma evolução temporal. Sempre que possível, tentou-se incluir dados referentes ao presente 
ano letivo (2018/19). A perceção de Sucesso Escolar baseia-se nos inquéritos aplicados aos vários setores 
da comunidade educativa. Tendo em conta o ponto de vista da perceção externa e, considerando a sua 
exposição mediática, incluiu-se os resultados dos Rankings de Escolas (Jornal Público/Universidade 
Católica Porto Business School). 

3.1. Sucesso escolar por disciplina/área disciplinar 
 
Neste subcapítulo apresentam-se as percentagens de alunos com classificações positivas nas áreas 

disciplinares dos vários anos de escolaridade e a sua evolução nos três últimos anos letivos (incluindo o 
atual). 

3.1.1. 1.º ciclo do ensino básico 

Analisa-se a percentagem de menções positivas dos alunos nas áreas disciplinares componentes 
do currículo do 1.º ciclo do ensino básico. 

Gráfico 1 - Percentagem de alunos com positiva nas áreas disciplinares do 1.º, 2.º, 3.º e 4.º ano (1.º ciclo do EB) 
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Verifica-se que ocorreu uma evolução negativa dos resultados deste ano letivo (18/19) no 1.º e 2.º 
anos mais significativa em Português e Matemática, observando-se evolução contrária no 4.º ano. No 3.º 
ano, os resultados melhoram em Português e Inglês e baixaram, ligeiramente, a Matemática. O resultado 
mais baixo é observado no Português do 1.º ano, em que 11,3 % dos alunos têm menção negativa. 

 

3.1.2. 2.º ciclo do ensino básico 
 

No 2.º ciclo observa-se, em ambos os anos, percentagens mais baixas na disciplina de Matemática, 
logo seguida da de Português. Verifica-se uma subida significativa de todos os valores neste último ano 
letivo em, praticamente, todas as disciplinas. 

Gráfico 2 – Percentagem de alunos com positiva nas disciplinas do 5.º e 6.º ano (2.º ciclo do EB) 
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3.1.3. 3.º ciclo do ensino básico 
 

Uma vez mais, no 3.º ciclo e em todos os anos a disciplina de Matemática apresenta as 
percentagens mais baixas, seguida no 8.º ano pela disciplina de Físico-Química e 9.º ano pela disciplina 
de Inglês. No 7.º ano, as disciplinas de Português, Geografia, Ciências Naturais e Físico-Química 
apresentam uma evolução positiva expressiva. No 8.º ano, Inglês, História e Ciências Naturais aumentam 
a percentagem de positivas, enquanto Matemática e Português revelam ligeiras descidas em relação ao 
ano letivo de 2017/18. No 9.º ano, constata-se um decréscimo do sucesso escolar em quase todas as 
disciplinas quando comparadas com o ano letivo de 2016/17. 

Gráfico 3 - Percentagem de alunos com positiva nas disciplinas do 7.º, 8.º e 9.º ano (3.º ciclo do EB) 
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3.1.4. Ensino secundário 
 

No 10.º ano, a percentagem de alunos com classificações iguais ou superiores a 10 valores aumenta 
neste ano letivo em todas as disciplinas, superando (com a exceção de Economia A) os resultados dos 
dois últimos anos letivos. No 11.º ano observa-se uma subida dos resultados nas disciplinas do Curso de 
Línguas e Humanidades (Português, História A e MACS) e o cenário inverso nos resultados das disciplinas 
do Curso de Ciências e Tecnologias (Matemática, Biologia e Geologia e Física e Química A), estes últimos 
com relação ao ano letivo de 2017/18. Relativamente ao 12.º ano, nas disciplinas de Matemática e 
Português, no atual ano letivo, observam-se subidas em relação ao ano letivo anterior, mas os resultados 
a Português ainda são inferiores ao ano letivo de 2016/17.  

Gráfico 4 - Percentagem de alunos com positiva nas disciplinas do 10.º, 11.º e 12.º ano (ES) 
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3.2. Indisciplina e Taxa de Abandono Escolar 

Relativamente aos parâmetros da indisciplina e taxa de abandono escolar, verificou-se que a 
compilação destes dados foi irregular nos últimos anos letivos, não tendo sido realizada em todos os níveis 
no ano letivo de 2017/18, pelo que se optou por não incluir. Deste modo, os gráficos seguintes reportam 
apenas a três anos letivos (de 2014 a 2017) e, no gráfico da indisciplina, inclui-se o ano letivo atual, 
2018/19. 

Gráfico 5 – Evolução do número de Participações disciplinares por ano letivo/ciclo 

 

Constata-se, ao longo dos anos analisados, uma redução do número total de participações apenas 
no 6.º ano. Nos restantes anos de escolaridade observa-se aumentos acentuados no 5.º,  8.º e 9.º anos. 
O ano mais problemático é o 7.º ano, destacando-se dos restantes e exigindo uma atuação ao nível da 
consciencialização dos discentes para a necessidade de ajustarem a sua postura em sala de aula na 
transição do 2.º para o 3.º ciclo do ensino básico. No que concerne ao atual ano letivo, deteta-se uma 
diminuição no 1.º ciclo do ensino básico, quando se compara com 2016/17, mas ainda maior do que nos 
anos anteriores. Também no ensino secundário se observa um crescimento do número de participações. 
Como não foi possível aferir dados comparáveis em mais de dois anos letivos, não se incluem valores 
para o ensino profissional, mas o número de participações disciplinares é superior na turma CEF, do ensino 
básico, e nas turmas CPTE, do ensino secundário, quando se comparam com as turmas do ensino regular 
do mesmo ano de escolaridade. 

Gráfico 6 – Taxas de abandono escolar 

 

A taxa de abandono escolar tem vindo a diminuir de modo consistente, sendo nula no 1.º ciclo e 
muito baixa no 2.º ciclo, no ano letivo de 2016/17 (não foram recolhidos dados em 2017/18). 
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3.3. Taxas de transição e de qualidade do sucesso escolar 
 

Nos gráficos que se seguem apresenta-se a evolução da percentagem de alunos que transitaram e 
da percentagem de alunos que transitaram sem quaisquer classificações negativas (inferior ao nível três, 
no ensino básico, ou inferior a dez valores, no ensino secundário), por ano de escolaridade, nos últimos 
três anos letivos e no ano letivo atual. As percentagens indicadas dizem respeito apenas ao ano letivo de 
2018/19. 

Gráfico 7 - Percentagem de alunos que transitam por ano de escolaridade 

 
 

Nas taxas de transição finais do ensino secundário no atual ano letivo (2018/19), verifica-se um 
aumento claro no 10.º ano. Os decréscimos evidentes nos 11.º e 12.º anos não têm significado pois os 
valores indicados têm por base apenas os resultados dos exames nacionais da 1.ª fase, sendo de prever 
que subam após a 2.ª fase dos exames nacionais. São evidentes as subidas das taxas de transição, nos 
2.º e 3.º anos do 1.º ciclo, no 2.º ciclo e no 3.º ciclo, nos últimos quatro anos letivos.  

Gráfico 8 - Percentagem de alunos que transitaram sem negativas 
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cerca de metade dos alunos transita com classificações negativas. Apesar do cenário ter melhorado nos 
7.º e 8.º anos nos últimos dois anos letivos, permanece muito abaixo do desejável. No segundo ciclo há 
maior qualidade do sucesso escolar, mas com mais de um quarto dos alunos a transitar com classificações 
negativas. No 10.º ano observa-se uma subida significativa no atual ano letivo.  
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3.4. Percursos diretos5 
 

Um parâmetro que adquiriu importância, nomeadamente pela sua inclusão no quadro de referência 
do terceiro ciclo de avaliação externa das escolas pela IGEC, é a percentagem de alunos que conclui cada 
ciclo de ensino no número mínimo de anos. Este indicador já era usado no estabelecimento de chamado 
ranking alternativo de escolas, anunciado em paralelo com o “outro” ranking, analisado no subcapítulo 
seguinte, mas com menos protagonismo mediático. Assim, tem-se por base não os resultados nos exames 
mas o “indicador global dos percursos diretos de sucesso”, fornecido pelo Ministério da Educação, ou seja 
apenas se valoriza se os alunos fazem um percurso escolar sem repetências, independentemente da 
qualidade ou nível da sua aprendizagem. Refira-se que no ranking alternativo, o AEL ocupava em 2018 o 
791.º lugar, no 9.º ano (964.º em 2017), e o 258.º lugar, no ensino secundário (270.º em 2017). 

Gráfico 9 – Percentagens de percursos diretos no 1.º ciclo do ensino básico 

 

O gráfico mostra a percentagem de alunos de cada escola que concluíram o 1.º ciclo do ensino 
básico dentro do tempo normal, ou seja, até quatro anos depois de terem ingressado neste ciclo. Estes 
podem ser considerados percursos diretos com sucesso na Escola. A média nacional é calculada com os 
alunos do país que, ao entrarem no 1.º ciclo, tinham um perfil semelhante ao dos alunos da escola, em 
termos de apoios da Ação Social Escolar, habilitação da mãe e natureza pública ou privada da escola. O 
objetivo é enquadrar os resultados na escola com uma média nacional apropriada, dentro do possível, 
para o contexto socioeconómico dos alunos que a frequentam.  

Não se indica no gráfico o valor médio nacional no 1.º ciclo pois, tendo em conta que o contexto nas 
escolas é diferente, também têm valores comparativos nacionais diferentes, mas constatou-se que os 
valores aferidos para as Escolas Básicas n.º 1 e n.º 2 estão acima das respetivas médias nacionais (81% 
e 84%, em 2015/16, e 82% e 87%, em 2016/17), verificando-se o oposto para a Escola Básica de Santa 
Rita (média nacional de 86%, em 2015/16, e de 87 % no ano seguinte). Ao nível do 1.º ciclo, o ME não 
fornece dados para a Escola Básica do Casal de Santo António, porque nos últimos quatro anos o número 
de alunos da amostra é muito reduzido.  

Gráfico 10 - Percentagens de percursos diretos no 2.º ciclo do ensino básico 

 

                                                           

5 Dados recolhidos do sítio InfoEscolas, do Ministério da Educação: http://infoescolas.mec.pt/ 
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A percentagem média nacional de percursos de sucesso no 2.º ciclo é calculada com os alunos do 
país que, dois anos antes, no final do 4.º ano, demostraram um nível escolar semelhante ao dos alunos 
da escola e, neste caso, é semelhante para ambas as escolas. 

Gráfico 11 - Percentagens de percursos diretos no 3.º ciclo do ensino básico 

 

No gráfico relativo ao 3.º ciclo do ensino básico, a percentagem é calculada com base nos alunos 
que obtêm positiva nos exames nacionais de Português e de Matemática, realizados no final do 9.º ano 
após um percurso sem retenções no 7.º e 8.º anos. De realçar a grande discrepância entre a percentagem 
de percursos diretos, especificamente, em 2017, cinquenta e sete por cento dos alunos que concluíram o 
nono ano na Escola Básica n.º 1 não reprovaram no 3.º ciclo enquanto apenas quarenta e um por cento 
dos alunos que concluíram o nono ano na Escola Secundária da Lousã, no mesmo ano, fizeram o 3.º ciclo 
sem retenções. As médias nacionais não se incluem nos gráficos, uma vez que os valores são diferentes 
para a Escola Básica n.º 1 e para a Escola Secundária. Refira-se que, mesmo assim, a percentagem da 
EB1 ficou abaixo da média nacional comparável ao seu contexto (63%). Já no ano letivo transato é menor 
a diferença na percentagem de percursos diretos em ambos os estabelecimentos escolares, sendo que a 
Escola Secundária ficou acima da média nacional comparável (36%) e a Escola Básica n.º 1 ligeiramente 
abaixo da média nacional comparável (39%). 

Gráfico 12 - Percentagens de percursos diretos no ensino secundário 

 

No atinente ao ensino secundário, verificou-se que 39% dos alunos que obtiveram positiva nos 

exames do 12.º ano de 2018 tinham realizado um percurso sem retenções, desde o final do 3.º ciclo do 

ensino básico, um resultado acima da média nacional para alunos que concluíram o 9.º ano com um nível 

de conhecimentos semelhantes. Este resultado contraria o valor de 34% de 2017, mas fica aquém dos 

41% relativo aos alunos que concluíram o ensino secundário em 2016.  
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3.5. Evolução dos resultados escolares internos e externos 

De modo a poder estabelecer uma comparação entre resultados internos e externos, a análise 
centrou-se nos anos onde se realizaram exames nacionais nos últimos três anos letivos e nas respetivas 
disciplinas. Deste modo, apresentam-se os resultados escolares relativos ao 9.º ano, nas disciplinas de 
Português e Matemática, relativos ao 11.º ano, nas disciplinas bianuais com exame nacional, e relativos 
ao 12.º ano, nas disciplinas trianuais. Adicionalmente, apresenta-se a respetiva evolução nos rankings de 
escolas. 

Gráfico 13 - Classificações internas no 9.º ano na disciplina de Português e respetivo Exame Nacional 

 

Gráfico 14 - Classificações internas no 9.º ano na disciplina de Matemática e respetivo Exame Nacional 

 

Enquanto as classificações médias, interna e externa, na disciplina de Português do 9.º ano se 
mantiveram no nível três (com a exceção dos exames nacionais de 2013 e 2016), as classificações médias 
em Matemática são todas inferiores a 3,0, com a exceção do ano letivo atual (18/19). Verifica-se uma 
grande proximidade entre as médias da avaliação interna e externa na disciplina de Português (com a 
exceção de 2013 e 2016), sendo, inclusivamente, a média do exame nacional de Português superior à 
média da avaliação interna em 2018. No ano letivo de 2018/19 verifica-se uma evolução pos,,itiva de todos 
os resultados, exceto a média do exame de Português que diminui em relação ao ano anterior. 
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Gráfico 15 – Posição no Ranking de Escolas do 9.º ano (global, a Português e a Matemática) 

 

Pela análise nas posições no ranking de escolas do 9.º ano, os resultados obtidos na Escola Básica 
n.º 2 (e que hoje equivale à Escola Básica n.º 1) são superiores, em ambas as disciplinas, aos dos alunos 
que frequentaram a Escola Secundária da Lousã. Apesar de algumas oscilações, o AEL ocupa um lugar 
mediano, tendo em conta o total de escolas básicas com 3.º ciclo. Regista-se que o pior ano na disciplina 
de Português (2016) foi o melhor ano na disciplina de Matemática. 

Gráfico 16 – Médias das classificações internas finais (CIF) das disciplinas bianuais do ensino secundário com Exame Nacional 

 

Embora nas classificações internas se verifiquem resultados mais elevados nas disciplinas de 
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respetivos exames nacionais, notando-se uma tendência crescente nas disciplinas de Física e Química A 

e de Biologia e Geologia ao longo dos anos. Efetivamente, enquanto em 2013 os alunos nos exames de 

Física e Química A e de Biologia e Geologia tiveram uma média inferior a 9 valores, em 2018 essa média 

subiu para cerca de 13 valores. É notória uma tendência de uniformização da média das classificações 

internas de todas as disciplinas analisadas, apesar da manutenção de uma tendência crescente, subindo 
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os resultados de um intervalo entre os 12 e os 13 valores em 2013 para um intervalo entre os 13,5 e os 

14,5 valores em 2018. 

Gráfico 17 – Média das classificações dos Exames Nacionais do 11.º ano 

 

No ano de 2018 registou-se uma subida na média dos exames nacionais em todas as disciplinas. 
No presente ano de 2019 observa-se uma ligeira diminuição dos resultados na maioria das disciplinas em 
relação ao ano anterior, mantendo-se um cenário muito satisfatório por comparação com os restantes anos 
analisados. 

Gráfico 18 - Posição do AEL no Ranking de Escolas do Ensino Secundário (global e das disciplinas de Biologia e Geologia, Física e 
Química A, Geografia A, Filosofia e Matemática aplicada às Ciências Sociais) 
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Gráfico 19 - Médias das classificações internas finais (CIF) das disciplinas trianuais do ensino secundário com Exame Nacional 

 

Gráfico 20 - Média das classificações dos Exames Nacionais do 12.º ano 
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clara a subida na disciplina de Português em 2019, baixando em História e Matemática.  
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Gráfico 21 - Posição do AEL no Ranking de Escolas do Ensino Secundário (global e das disciplinas de Português, Matemática e 
História A) 

 

 

3.6. Alinhamento entre notas internas e notas de exames nacionais 
 

Nos gráficos que se seguem avalia-se a desigualdade entre a avaliação interna (média das 
classificações internas finais nas disciplinas com exame nacional) e a avaliação externa (média das 
classificações dos alunos internos no exame nacional). Um valor positivo significa que as notas internas 
foram superiores às notas do exame nacional (1.ª fase) e um valor negativo significa que as notas internas 
foram inferiores às notas do exame nacional. 

Gráfico 22 – Diferença entre a média dos níveis (1-5) das classificações internas e a das classificações do exame nacional no 9.º 
ano (Português e Matemática) 
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às classificações dos respetivos exames nacionais. A linha a tracejado representa a diferença entre a 
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três anos letivos.  
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Conclui-se que a média dos alunos do agrupamento no exame de Português, em 2018, foi 0,12 
níveis (numa escala de 1 a 5) acima da média das notas internas, mas a média das classificações dos 
mesmos alunos no mesmo exame de Português foi inferior que a média nacional em 3,4% (numa escala 
de 0 a 100). No que concerne ao exame de Matemática, no mesmo ano realizado pelos mesmos alunos, 
foi 0,27 níveis abaixo da média das notas internas e 2,4% inferior à média nacional.  

Os gráficos seguintes referem-se ao ensino secundário, respetivamente aos exames nacionais do 
11.º ano (disciplinas bianuais) e do 12.º ano (disciplinas trianuais). Uma vez mais, as colunas representam 
a diferença, em valores (escala de 0 a 20), entre a média das classificações finais internas (média 10.º e 
11.º anos nas disciplinas bianuais e média 10.º, 11.º e 12.º anos nas disciplinas trianuais) e a média das 
classificações dos alunos internos (alunos que concluíram, com classificação interna final superior a dez, 
a disciplina) no exame nacional atinente. As linhas a tracejado são referentes à diferença entre a média 
nos exames da escola secundária e a média nacional. 

Incluem-se apenas as disciplinas que tiveram alunos internos inscritos nos respetivos exames 
nacionais, consecutivamente, nos últimos três anos letivos. 

Gráfico 23 - Diferença entre a média das classificações internas e a das classificações do exame nacional no 11.º ano (Física e 
Química A, Biologia e Geologia e Filosofia) 

 

Percebe-se uma tendência de aproximação entre a média interna e a média de exame (externa) nas 
disciplinas de Física e Química A e de Biologia e Geologia e uma evolução ascendente positiva na 
diferença entre a média de escola e a média nacional, apesar de um ligeiro aumento no atual ano letivo 
(18/19). Na disciplina de Filosofia, os resultados são mais irregulares, constatando-se que em 2017 as 
notas internas foram 4,7 valores superiores às notas de exame, sendo que a média do exame foi 2,1 
valores inferior à média nacional. Os resultados inverteram-se em 2018, baixando a diferença entre notas 
internas e notas no exame de Filosofia para 1,8 valores, sendo que a média do exame foi 1,5 valores 
superior à média nacional. 

Também nas desigualdades observadas para a disciplina de Matemática Aplicada às Ciências 
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dos últimos seis anos letivos. As disciplinas de Geografia A e Economia A são as que apresentam maiores 
discrepâncias entre notas internas e notas de exame nacional, sendo que a média das classificações 
desses alunos nos exames foram, nos últimos três anos letivos, sempre inferiores à média nacional. 
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Gráfico 24 - Diferença entre a média das classificações internas e a das classificações do exame nacional no 11.º ano (MACS, 
Geografia A e Economia A) 

 

No 12.º ano é detetável, nas disciplinas de Português e Matemática A, uma tendência de 
aproximação entre a média das classificações finais internas e a média em exame dos alunos internos, 
sendo que na disciplina de Matemática A esta é acompanhada por uma evolução crescente da diferença 
positiva entre a média nos exames nacionais dos alunos do agrupamento e a média nacional, aferindo-se, 
em 2018, uma média de escola 2,5 valores superior à média nacional, baixando para 1,1 valores acima 
da média nacional em 2019. Na disciplina de História A afigura-se evidente uma tendência descendente 
da diferença entre a média de escola e a média nacional, ficando os resultados inferiores à média nacional 
em 2019 (-0,4 valores) e, inversamente, tem aumentado a diferença entre a média das classificações 
internas e a média das classificações dos mesmos alunos no exame nacional.  

Gráfico 25 - Diferença entre a média das classificações internas e a das classificações do exame nacional no 12.º ano (Português, 
Matemática A e História A) 
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3.7. Acesso ao Ensino Superior (ES) 

O culminar do ensino obrigatório corresponde, do ponto de vista dos nossos alunos, ao início de 
uma carreira profissional ou ao acesso ao ensino superior. A maioria dos alunos que frequentam o AEL 
tem expetativas de ingressar num determinado curso superior. Avalia-se, neste capítulo, os resultados dos 
alunos do AEL na 1.ª fase de acesso ao ensino superior. 

Gráfico 26 – Número de alunos candidatos e colocados na 1.ª fase de acesso ao ES 

 

Verifica-se que uma maioria dos alunos candidatos ao ensino superior é colocado no curso 
respeitante à sua 1.ª opção, sendo que o número de alunos não colocados na 1.ª fase do concurso de 
acesso é, comparativamente, reduzido, particularmente nos anos de 2016 e 2018. 

Gráfico 27 – Percentagem dos alunos aprovados no 12.º ano (ensino regular) candidatos e colocados na 1.ª fase de acesso ao ES  

 

Se compararmos o número de alunos candidatos com o número de alunos que conclui o 12.º ano, 
as respetivas percentagens apresentam uma descida em 2017 seguida por uma recuperação em 2018. É 
evidente uma elevada percentagem de alunos da Escola Secundária da Lousã que conclui o 12.º ano e 
entra na 1.ª opção no ensino superior. 
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Gráfico 28 – Escolas Superiores/Faculdades da UC com maior número de alunos do AEL colocados na 1.ª fase de acesso ao ES 

 

Obviamente, no topo das escolhas dos alunos do AEL estão os estabelecimentos de ensino superior 
de Coimbra, surgindo no gráfico acima as escolas com nove ou mais alunos colocados nos últimos três 
anos. Destaca-se, claramente, a Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 
(FCTUC), o que parece ser uma característica do AEL, nomeadamente uma formação mais voltada para 
as áreas científicas e as engenharias (a que se juntam os alunos do Instituto Superior de Engenharia de 
Coimbra ISEC). Contudo, é de assinalar os alunos que escolhem a área da saúde, a saber a Escola 
Superior de Enfermagem de Coimbra, mas também a Faculdade de Farmácia (5 alunos nos últimos três 
anos) e a Faculdade de Medicina (4 alunos nos últimos três anos), estas últimas não integrantes do gráfico.  
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3.8. Sucesso Escolar no AEL 

Neste capítulo procede-se a uma análise interpretativa dos resultados obtidos nos inquéritos, 

comparando as respostas de docentes, não docentes, alunos e encarregados de educação.6 Quando 

relevante, são mencionadas as discrepâncias observadas nos resultados por nível de ensino e/ou 

estabelecimento escolar, após o estudo realizado pela equipa de autoavaliação. 

Para as respostas aos primeiros grupos de questões foi usada uma escala de Likert onde é pedido 

o grau de concordância a cada afirmação indicada com seis níveis de resposta: “Concordo plenamente”; 

Concordo muito”; “Concordo”; “Discordo”; “Discordo muito”; “Discordo completamente”. Ao primeiro nível 

“Concordo plenamente” foi atribuído o valor 5 e ao nível “Discordo completamente” o valor 0. Tendo em 

conta o erro da amostragem (consideramos um valor médio de 6%) foi considerado neutralidade o intervalo 

2,2 - 2,8. Refira-se que a margem de erro mínima correspondeu ao 3,3% para o pessoal docente mas, por 

limitação da amostra, foi de 18% para o pessoal não docente. Deste modo, diferenças superiores a 0,2 

são significativas para o inquérito a docentes, enquanto o valor mínimo de significância nos inquéritos a 

alunos e encarregados de educação será de 0,4 e, finalmente, no inquérito ao pessoal não docente têm 

significado diferenças superiores a 0,9. 

Em todas as questões foi dada a opção de indicar “Não sei/Não respondo”, não sendo 

consideradas estas respostas para efeitos de cálculo da classificação quantitativa do item (média). 

 

3.8.1. Conhecimento dos resultados da avaliação interna 

Gráfico 29 - Grau de conhecimento dos resultados escolares/avaliação interna 

 
 

Em relação ao conhecimento dos resultados da avaliação interna das turmas do AEL, os docentes 
manifestam esse conhecimento, mas encarregados de educação e o pessoal não docente discordam 
conhecer os resultados globais das turmas do AEL. Observa-se um maior conhecimento dos resultados 
gerais nos docentes do 2.º ciclo (3,90), encarregados de educação do 3.º ciclo (2,54), alunos sem 
retenções (2,59), no pessoal não docente da EB1 (3,0) e nos AO (2,50). Há um menor conhecimento da 

                                                           

6 Os dados completos estão disponíveis nos apêndices 1 a 4 que se anexam a este relatório. 
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avaliação interna nos docentes e nos encarregados de educação do pré-escolar (2,79 e 1,33), nos alunos 
com retenções (2,00), no pessoal não docente da escola secundária (1,33) e nos AT (1,00).  

Os alunos e docentes concordam conhecer os resultados da sua turma e do seu grupo disciplinar, 
respetivamente. Os educadores de infância conhecem bem (4,46) os resultados do seu grupo disciplinar 
e os docentes do 1.º ciclo apresentam menor conhecimento (3,85) dos resultados por ano de escolaridade. 
No caso dos encarregados de educação, verifica-se uma grande diferença no conhecimento dos 
resultados da turma do seu educando por nível de ensino, sendo menor no 1.º ciclo (2,52).  

Finalmente, a maioria dos docentes discorda conhecer apenas os resultados dos seus alunos, 
estando também em desacordo os alunos sobre conhecerem apenas os seus resultados. A maioria dos 
encarregados de educação apenas conhece os resultados do seu educando, mas a concordância é mais 
acentuada nos encarregados de educação do pré-escolar e do 1.º ciclo (3,74, e 3,38). 
 

 

3.8.2. Grau de satisfação com os resultados escolares 
 

Os encarregados de educação apresentam maior grau de satisfação nos resultados dos seus 
educandos do que os alunos relativamente aos seus próprios resultados. Verificando-se o contrário no que 
se refere à confiança para continuar o estudo na escola onde se encontram, atualmente. Os encarregados 
de educação com nível de satisfação mais elevado são os do pré-escolar (4,40) e do 1.º ciclo (4,30) e com 
menor nível de satisfação são os encarregados de educação com discentes no ensino secundário (3,00). 
Os encarregados de educação do 3.º ciclo têm menor grau de confiança para prosseguir estudos nesta 
instituição (2,65). Os alunos não expressam, na generalidade, vontade em irem estudar para outra escola 
e os encarregados de educação discordam dessa possibilidade.  

Gráfico 30 - Grau de satisfação com os seus resultados escolares 

 
   
Os encarregados de educação discordam que os resultados académicos sejam considerados mais 

importantes do que os sociais, enquanto os alunos não expressam concordância ou discordância. Os 
docentes do 2.º ciclo revelam ligeira concordância (2,68) na avaliação ser em função dos resultados 
académicos, enquanto nos restantes níveis de ensino há neutralidade ou discordância na opinião dos 
docentes. Apenas os docentes concordam que os resultados dos exames nacionais do 3.º ciclo e 
secundário têm evoluído de forma positiva. No caso dos alunos, diverge a opinião no que respeita aos 
exames do ensino secundário, concordando todos que estes são bons, em particular os alunos ES (3,82), 
enquanto nos exames do 3.º ciclo, não há a perceção nos alunos que estes resultados tenham evoluído 
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1.4. Estou satisfeito com os meus resultados escolares (do meu educando).

1.11. Os resultados escolares que obtenho (do meu educando) dão-me confiança para continuar o meu
prosseguimento de estudos nesta escola.

1.12. Se pudesse (o meu educando) ia estudar numa outra Escola/ Agrupamento.
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positivamente. Os encarregados de educação partilham a perceção dos alunos em relação aos resultados 
dos exames do 3.º ciclo, mas têm menor concordância em relação aos resultados dos exames do ensino 
secundário, considerando os encarregados de educação do pré-escolar que não são positivos os 
resultados dos exames do ensino secundário (1,50), observando-se o contrário nos encarregados de 
educação do 1.º e 3.º ciclos (3,00). 

 
Gráfico 31 – Grau de satisfação com os resultados da avaliação externa (exames nacionais)  

 

 

3.8.3. Grau de perceção do sucesso escolar no AEL 
 

Os alunos e os encarregados de educação conhecem a posição das escolas do agrupamento no 

ranking nacional. Os alunos do ensino secundário são os que manifestam melhor conhecimento da referida 

posição (4,00) ao contrário dos alunos da EB1 (2,50). Cenário semelhante é observado nos encarregados 

de educação, sendo que os que dizem melhor conhecer a posição no ranking são aqueles com educandos 

no ensino secundário (3,85), inversamente, os encarregados de educação do 2.º ciclo e do pré-escolar 

não manifestam conhecimento da posição do AEL nos rankings (2,43 e 2,46).  

Os encarregados de educação entendem ser elevada a percentagem de alunos com percursos 

diretos, não partilhando esta opinião com os alunos. Os EE que mais concordam são os do 3.º ciclo (3,45) 

e, em relação aos alunos, os que manifestam menor concordância são os do ensino secundário (2,40). Na 

generalidade, os docentes concordam ser elevada a percentagem de alunos que conclui cada ciclo num 

número mínimo de anos, apesar de menor concordância ser visível nas respostas dos educadores de 

infância (3,00).  

Todos os setores concordam na eficácia das ações de apoio à promoção do sucesso e à inclusão, 

com a exceção do pessoal não docente. A maioria dos setores associados à EB1 manifestam maior grau 

de concordância, nomeadamente 3,62 nos docentes, 3,40 nos alunos e 3,33 no pessoal não docente. Nos 

docentes do pré-escolar há menor concordância em relação à eficácia de medidas de apoio à inclusão 

(3,00), o que não é sentido pelos encarregados de educação com educandos neste grau de ensino, que 

apresentam maior grau de concordância com a eficácia desse apoio (3,28). O pessoal não docente da 

escola secundária apresenta o maior grau de discordância (1,86). 
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1.5. Considero mais importantes os resultados académicos do que os sociais que adquiro na Escola/O
sucesso escolar deve ser avaliado em função dos resultados académicos.

1.6. Os resultados dos exames nacionais do 3.º Ciclo (Português e Matemática) dos alunos do
Agrupamento são bons/têm evoluído de forma positiva.

1.7. Os resultados dos exames nacionais do Ensino Secundário dos alunos do Agrupamento são bons/têm
evoluído de forma positiva.
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Gráfico 32 – Grau de perceção do sucesso escolar do agrupamento 

  

Enquanto os docentes têm perceção dos resultados da avaliação externa dos alunos do 
agrupamento, o mesmo não é evidenciado no pessoal não docente. Os docentes do ensino secundário 
são os que maior perceção têm dos resultados dos alunos do agrupamento (3,77) e dos seus alunos (4,17). 
Os docentes entendem que o sucesso escolar é determinado pelas condições socioeconómicas e 
familiares, em particular os do 3.º ciclo (3,37) e os da Escola Secundária (3,35). Já no atinente ao pessoal 
não docente, têm maior perceção dos resultados da avaliação externa os da EB2 (3,00), manifestando, no 
geral, baixa concordância quanto ao impacto das condições socioeconómicas e familiares no sucesso 
escolar dos alunos. 

Gráfico 33 – Grau de perceção da evolução do sucesso escolar e sua relação com as condições socioeconómicas  
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1.8. Sei qual a posição do Agrupamento de Escolas da Lousã nos rankings das escolas, com base nas notas
dos exames nacionais.

1.9. A percentagem dos alunos que conclui o ciclo de ensino que frequento no número mínimo de anos é
muito elevado.

1.10. O Agrupamento é eficaz em ações de apoio à promoção do sucesso para todos os alunos (Inclusão).
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1.5. Tenho a perceção dos resultados da avaliação externa (provas finais e exames nacionais) dos alunos
do Agrupamento.

1.4. Conheço os resultados das provas finais e de exames nacionais, realizadas a nível nacional, pelos
meus alunos.

1.7. O sucesso escolar dos alunos é determinado pelas condições socioeconómicas e familiares.
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A generalidade dos docentes não expressa concordância relativamente aos alunos terem 
conhecimentos/capacidades suficientes para a progressão para o nível seguinte, nomeadamente, os 
docentes do terceiro ciclo (2,49). Verifica-se concordância apenas nos docentes do 1.º ciclo (3,00). Sobre 
a progressão para o ensino superior ou a entrada no mercado de trabalho, há concordância que os alunos 
que concluem o ensino obrigatório estão em condições para esta transição, com valores mais elevados 
nos educadores de infância (3,00) e no pessoal não docente da escola secundária (3,25). 

 

Gráfico 34 – Grau de preparação/formação dos alunos que concluem cada ciclo 

 

3.8.4. Existência de condições adequadas ao sucesso escolar 

É detetável uma discordância dos docentes em relação à eficácia das medidas para reduzir a 
indisciplina, sendo o valor mais baixo observado nos docentes do ensino secundário (1,68). Há uma leve 
concordância dos docentes quanto à existência dos apoios que os alunos com perfil de insucesso 
necessitam, à sua disciplina, com maior valor no 2.º ciclo (3,00), mas menor no pré-escolar (2,64). Ambos 
os setores concordam que há envolvência de todos os recursos humanos para o sucesso escolar, em 
menor grau os docentes do pré-escolar (2,93) e o pessoal não docente da EB1 (2,75) e maior grau nos 
professores do 2.º ciclo (4,16). 

Gráfico 35 – Existência de condições adequadas ao sucesso escolar 
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1.14. Os alunos dos vários níveis de ensino, na transição de ano, têm os conhecimentos/capacidades que
não comprometem a sua progressão no nível seguinte.

1.15. Os alunos que concluem o ensino obrigatório, neste Agrupamento, estão em condições para entrar
no mercado de trabalho e/ou progredir para o ensino superior.
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1.11. As medidas disciplinares aplicadas estão a reduzir a indisciplina.

1.12. Os meus alunos com perfil de insucesso, nas disciplinas que leciono, têm os Apoios que
necessitam.

1.8. Todos os recursos humanos (docentes e não docentes) estão envolvidos, no Agrupamento,
para o sucesso escolar dos alunos.
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3.8.5. Classificação global do Sucesso Escolar 

Na questão relativa à classificação global do sucesso escolar, igual nos quatro inquéritos, optou-se 
por uma escala de 1 a 9, correspondendo o nível 1 a pouco satisfatório e o nível 9 a muito satisfatório. 
Tendo em conta uma margem de erro média de 6%, o intervalo de neutralidade corresponde a respostas 
entre 4,0 e 5,0. 

Gráfico 36 – Classificação global do Sucesso escolar dos alunos do AEL 

 

Das classificações apresentadas no gráfico, verifica-se que: os alunos classificam o sucesso escolar 

no AEL, numa escala de 0 a 20 valores, em 13,21,2 valores; os encarregados de educação classificam 

o sucesso escolar em 12,90,8 valores; o pessoal não docente classifica o sucesso escolar em 11,11,0 

valores e o pessoal docente classifica o sucesso escolar em 14,50,3 valores. 

Estabelece-se uma ponderação positiva e/ou satisfatória do sucesso escolar no AEL para todos os 
setores da comunidade educativa, no entanto é próxima da neutralidade para o pessoal não docente, 
Satisfatório/Suficiente para encarregados de educação e alunos e claramente Satisfatório/Bom para 
docentes. Refira-se que os alunos apresentam um grau de satisfação maior que os seus encarregados de 
educação. 

Gráfico 37 - Classificação global do Sucesso escolar por estabelecimento de ensino 
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Analisando as respostas por estabelecimentos de ensino, as respostas dos alunos da EB1 e da ES 
não apresentam diferença significativa, o mesmo sucedendo para encarregados de educação e pessoal 
não docente das EB1, EB2 e ES. Em relação aos docentes, nota-se uma maior satisfação nos professores 
da EB2. No que concerne aos restantes parâmetros de enquadramento, os encarregados de educação do 
3.º ciclo apresentam o mais baixo grau de satisfação (5,37) enquanto os encarregados de educação com 
discentes no ensino secundário regular/profissional revelam o maior grau de satisfação (6,05). No setor do 
pessoal docente, é observado um menor grau de satisfação com o sucesso escolar no nível pré-escolar 
(educadores de infância). No que concerne ao pessoal não docente, os AT classificam mais positivamente 
o sucesso escolar (5,50), quando em comparação com os AO (4,73). Nos alunos não são observadas 
discrepâncias estatisticamente significativas. 
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4. Atividades promotoras de cultura de escola 

 

Não foi possível estabelecer o grau de concretização das atividades propostas nos últimos dois anos 

letivos, pois não foi elaborado um relatório final/balanço anual nos anos de 2016/17 e 2017/18. Deste 

modo, apenas existem dados para o ano letivo de 2015/20167, segundo o qual de um total de 75 visitas 

de estudo propostas (algumas das quais em interdisciplinaridade) foram realizadas 35, o que corresponde 

a um grau de concretização de 46,7%. O motivo indicado para um valor baixo de concretização de visitas 

de estudo foi a falta de transporte das crianças em condições de segurança de acordo com a legislação 

em vigor, o que condicionou a realização de diversas atividades. Em relação a outras atividades planeadas 

apenas pelos grupos de recrutamento, excluindo visitas de estudo, o mesmo relatório aferiu um total de 

164 propostas, das quais se realizaram 135, correspondendo a um grau de concretização de 82,3%.  

Gráfico 38 – Realização de atividades promotoras de sucesso escolar e cultura de escola e seu impacto 

 

Globalmente, todos os setores concordam que as atividades realizadas promovem o sucesso 
escolar e a cultura de escola, mas em maior grau no pessoal docente. Os valores são mais elevados nos 
docentes do 2.º ciclo (3,72), nos encarregados de educação do pré-escolar (3,48) e nos funcionários da 
escola secundária (3,17). Inversamente, são notórios valores de concordância mais baixos nos docentes 
e encarregados de educação do 3.º ciclo (3,24 e 2,68).  

Observa-se igual concordância dos alunos, encarregados de educação e docentes em relação às 
competências adquiridas para o exercício de uma cidadania ativa e responsável. Os docentes que mais 
concordam com a premissa anterior são os que lecionam o 2.º ciclo (3,50). 

 

 

                                                           

7 Balanço Anual de Atividades 2015/16. Agrupamento de Escolas da Lousã, julho de 2016, pp. 59-61. 
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1.13. No Agrupamento são realizadas atividades que promovem o sucesso escolar e a cultura de escola.

1.14. Os alunos adquirem, no Agrupamento, competências para o exercício de uma cidadania ativa e
responsável.
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4.1. Atividades planificadas de acordo com o PAA (2015-2018) 

A EOA procedeu a uma análise quantitativa dos PAA dos anos letivos de 2015/16, 2016/17 e 

2017/18, discriminando as atividades propostas em termos de tipologia, nível de ensino, grupo de 

recrutamento/órgão proponente/responsável, e entidades parceiras. Foi feito um tratamento estatístico dos 

dados aferidos, apresentando-se os gráficos respetivos. Estabeleceram-se, no âmbito da análise, os 

parâmetros de interdisciplinaridade, que corresponde ao número/percentagem de atividades que foram 

propostas por dois ou mais grupos/áreas disciplinares diferentes, de interciclos, que representa atividades 

cujo público-alvo/participantes foram alunos de níveis de ensino diferentes, e as parcerias, que contabiliza 

as atividades propostas que previam a participação de uma ou mais entidades exteriores à comunidade 

escolar. 

Gráfico 39 – Atividades propostas nos PAA de 15/16, 16/17 e 17/18 

 

Apuraram-se, no ano letivo 2017/18, 366 atividades propostas em plano de atividades, das quais, 
cerca de 260 foram provenientes dos grupos de recrutamento (as restantes foram propostas pelo Direção, 
Associação de estudantes, APEE, SPO, PPES). No ano letivo anterior, o número havia sido menor, 
nomeadamente 190 propostas pelos grupos de recrutamento. Como já foi referido, no ano letivo 2015/2016 
houve 239 atividades propostas pelos grupos (351 no total, incluindo a Direção, APEE, BE, COJ, SPO e 
Clubes). 

4.1.1. Atividades por Grupo de recrutamento por Projeto ou por Entidade 

Gráfico 40 – Número de atividades por entidade proponente/responsável nos anos letivos 2015/16, 2016/17, 2017/18 
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Verifica-se um maior número de atividades propostas pelos grupos 100 e 110 (educação pré-escolar 
e 1.º ciclo). 

4.1.2. Atividades distribuídas por tipologia 

 

Adotou-se a tipologia definida para o PAA de 2018/19, de modo a produzir dados comparáveis: 

A – Visita de Estudo; B – Exposição/Feira; C – Espetáculo; D – Atividade Desportiva; E – 
Campeonato/Concurso; F – Ação de Informação e/ou Sensibilização (destinada a docentes, técnicos, 
assistentes operacionais ou à comunidade educativa);  G – Sessão de formação; H – Festa/ 
Convívio/Encontro; I – Projeto; J – Clube; K – Uso didático das TIC (Ex. blogue, apps, conteúdos digitais 
educativos);  L – Deslocação ao meio envolvente;  M - Atividade de leitura e/ou escrita; N - Comemoração 
de dia/efeméride; O - Inquérito/questionário; P - Simulacro; Q – Melhoria de procedimentos ou da 
comunicação interna/externa; R - Outro (no formulário tem de ser especificado) 

Gráfico 41 – Número de atividades propostas por tipologia nos anos letivos 2015/16, 2016/17, 2017/18 
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Os tipos de atividades mais propostos foram Comemoração do dia/efeméride (tipo N), Visitas de 
estudo (tipo A) e Projetos (tipo I), 

 

4.1.3. Atividades distribuídas por nível de ensino 

Gráfico 42 – Número de atividades propostas por nível de ensino nos anos letivos 2015/16, 2016/17, 2017/18 

 

Apesar de, no ano letivo de 2017/18 haver maior número de atividades propostas no 1.º ciclo, nos 
dois anos anteriores foi no 3.º ciclo onde se observou maior número de atividades escolares. 

 

4.1.4. Atividades propostas com a participação de Entidades Parceiras 

 
Em 2015/16, a entidade parceira em mais atividades propostas foi o COJ/Espaço J, logo seguida 

pelo UCC de Arouce. No ano letivo seguinte, 2016/17, destacou-se o UCC Arouce, seguida pela CML e 
pela ARCIL. No último ano letivo analisado, 2017/18, foram mais vezes parceiros a CML, as APEE, a RBL 
e a Associação ACTIVAR. 

Gráfico 43 – Número de atividades propostas com entidades parceiras nos anos letivos 2015/16, 2016/17, 2017/18 
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A. Est.(AE): Associação de Estudantes  
APEE: Associação de Pais e Encarregados de Educação 
COJ: Centro de Ocupação Juvenil 
OCCAP: Oficina de Cinema Comunicação e Artes de Palco 
SPO: Serviços de Orientação e Psicologia 
CML: Camara Municipal da Lousã 
CRI: Centro de Recursos para a Inclusão 
ACTIVAR – Associação de Cooperação da Lousã 
BE: Biblioteca Escolar 
RBL: Rede de Bibliotecas da Lousã 
BML: Biblioteca Municipal da Lousã 
ATL: Atividades de Tempos Livres (Cáritas Diocesana) 
CPCJ: Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Lousã 
UA: Universidade de Aveiro 
UC: Universidade de Coimbra 
UCC Arouce: Unidade de Cuidados na Comunidade 

USF: Unidade de Saúde Familiar (Centro de Saúde da Lousã) 
AMI: Assistência Médica Internacional 
APAV: Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
OTES: Observatório de Trajetos dos Estudantes do Ensino 
Secundário 
ISEP: Instituto Superior de Engenharia do Porto 
ARSC: Administração Regional de Saúde do Centro 
AVEL: Associação Viva a Escola da Lousã 
DECO:  DECO PROTESTE: Defesa do consumidor 
PNC: Plano Nacional de Cinema 
PNL: Plano Nacional de Leitura 
SPM: Sociedade Portuguesa de Matemática 
IPSS: Instituições Particulares de Solidariedade Social  
SCML: Santa Casa da Misericórdia da Lousã 
ME: Ministério da Educação 
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4.1.5. Interdisciplinaridade e atividades interciclos e/ou com parcerias 

 

Gráfico 44 - Percentagens de interdisciplinaridade, de atividades interciclos e de parcerias 

 

Como se pode ver no gráfico anterior, é notório um aumento da interdisciplinaridade e das atividades 
interciclos nos últimos três anos letivos. Em contrapartida, tem-se vindo a verificar um decréscimo de 
atividades escolares com entidades parceiras externas.  

 

4.2. Parcerias estabelecidas com entidades locais 

Foram enviados convites para uma entrevista, com elementos da EOA, a representantes de três 
entidades parceiras locais, a saber a Câmara Municipal da Lousã, ARCIL – Associação para a 
Recuperação de Cidadãos Inadaptados da Lousã e ACTIVAR – Associação de Cooperação da Lousã. 
 

4.2.1. Transcrição síntese das entrevistas 
 

 Associação ACTIVAR 
 

A representante da Associação ACTIVAR declarou conhecer o PAA e, inclusivamente, o PE pois é 
também encarregada de educação de um aluno do agrupamento. Referiu várias atividades/projetos nos 
quais a ACTIVAR é parceira do AEL, nomeadamente o Espaço J, este em colaboração estreita com a EB1 
mas também a escola secundária, e o projeto Eco-Escolas. Indicou também as AAF (Atividades de 
Animação Apoio às Famílias), coordenadas pela ACTIVAR. Outros exemplos de parceria apresentados 
foram as atividades desenvolvidas no âmbito do CDLS (Contrato Local de Desenvolvimento Social), na 
Quinta do Caimão e também através da edição do livro “Xisto na Aldeia”, que foi oferecido no Natal a todos 
os alunos do 1.º ciclo. A ACTIVAR é também entidade acolhedora de estágios dos cursos profissionais.  

Os contactos para a planificação de atividades foram realizados, por exemplo, através da 
coordenadora de estabelecimento da EB1, da coordenadora do ensino profissional, dos professores e 
também da direção do agrupamento.  

Todas as atividades planeadas em parceria foram concretizadas, não havendo uma perceção do 
grau de concretização das restantes atividades do PAA. Reconhece uma abertura da escola a parcerias 
com a comunidade local, às vezes demasiada, pois há uma grande variedade de entidades que têm 
vontade de trabalhar com os alunos /crianças do agrupamento e o excesso nem sempre é benéfico.  

Considera que não há grande desfasamento entre as atividades realizadas e os princípios do PE, 
nomeadamente no que se refere à promoção de uma ligação com o exterior. As atividades realizadas em 
parceria com a ACTIVAR contribuem e melhoram o ambiente educativo, nomeadamente as que envolvem 
trabalho em sala aula, para desbloquear atitudes, em complementaridade com os professores. Com as 
atividades realizadas as crianças ganham, a médio e longo prazo, com o maior envolvimento com a cultura 
local.  

Não conhece o trabalho de outros agrupamentos de escola, tendo dificuldade em estabelecer 
comparações, mas no âmbito da ação educativa deu o exemplo da criação da disciplina AS (Artes e 
Saberes) com ligação à cultura local. Propõe uma melhoria da oferta profissional e aposta na abertura à 
comunidade, valorizando o local. Tendo como lema “Pensar Global, Agir Local”, é através da criação de 
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uma identidade local, que se preservam valores da cultura local para o mundo, dando como exemplo o 
campo de trabalho internacional, que está a decorrer na Lousã, com jovens que vêm da China, Espanha, 
França e Alemanha e que irá beneficiar a comunidade local." 
 
 

 ARCIL 
 

O representante da ARCIL declarou conhecer o PAA porque a instituição está representada no 
CMEL e no Conselho Geral. O conhecimento do PAA é mais geral, mas há momentos em que é realizada 
uma análise de pormenor quando da preparação e planificação de algumas atividades que são 
apresentadas. Como exemplo de atividades realizadas em parceria, referiu a Comemoração do Dia 
Internacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência, o projeto Todos Juntos Podemos Ler e uma 
atividade no início do ano letivo. Uma planificação mais próxima aconteceu ao nível do ATL e ao nível da 
Educação Inclusiva, existindo um planeamento próximo com a Direção, com a coordenação do 
departamento de Educação Especial e com os docentes, formação profissional (CAO, estágios), e no 
Projeto Tampinhas. 

Relativamente ao grau de concretização das atividades planificadas, é de opinião que grande parte 
das atividades foram realizadas. A falta de recursos motivou a não realização de outras, como por exemplo 
aconteceu com algumas visitas de estudo no pré-escolar por uma questão de transportes. 

Conhece alguns dos princípios do PE, tendo referido a qualidade e excelência dos resultados, não 
só escolares e académicos, mas também bons resultados sociais e de desenvolvimento dos alunos 
enquanto cidadãos ativos, o princípio da Inclusão, o envolvimento dos parceiros da comunidade, a 
inovação e parece-lhe haver alinhamento entre as atividades planificadas e o PE. Relativamente à eficácia 
das atividades do PAA no âmbito da promoção do ambiente educativo acha que há uma preocupação 
muito grande nesse sentido, parecendo haver resultados animadores. No passado fez-se um trabalho 
muito significativo, designadamente na área da Inclusão, notando-se com a atual direção uma clara visão 
estratégica para atingir estes objetivos. Ainda será cedo saber se se está no caminho da excelência, mas 
houve muitas mudanças recentes que, pela positiva, apontam nesse sentido: melhoria da comunicação 
dentro do Agrupamento, tentativa de aproximar os pais (áreas que eram anteriormente reconhecidas como 
pontos a melhorar), tentativa de inovação na flexibilização em novos ambientes escolares e na aplicação 
da nova lei da educação inclusiva.  

É importante que a Escola comece, desde cedo, a preparar as crianças, novos cidadãos, para viver 
e conviver com a diversidade de forma natural. O AEL e a comunidade da Lousã conseguem que isso 
aconteça de forma muito positiva. É importante formar os alunos não só na vertente académica ou escolar, 
que constitui uma preocupação do Agrupamento. Independentemente de todas as pressões da sociedade 
para que os resultados escolares se sobreponham, há no entanto muitas referências a outros resultados, 
que não os escolares, e isso é o importante para a formação de cidadãos ativos, com tudo o que isso 
envolve. É também necessário saber e articular com as necessidades formativas da região, para que haja 
maior empregabilidade, mais saídas profissionais ou entradas para o ensino superior, para melhor preparar 
os nossos alunos. No ponto de vista da ARCIL, a lógica da Inclusão e o respeito pela diversidade é mais 
relevante e desde cedo temos de trabalhar esse aspeto. À medida que os alunos envelhecem devemos 
prepará-los para que sejam contribuintes ativos na sociedade. 

 
 

 Câmara Municipal da Lousã 
 

A representante da Câmara Municipal da Lousã referiu conhecer, genericamente, o plano de 
atividades, porque pertence ao Conselho Geral e tem sempre acesso a documentação e respetiva 
apresentação, tendo acrescentado conhecer melhor as atividades que se cruzam ou são propostas pela 
Câmara.  

Considera como atividades mais significativas, desenvolvidas em parceria, os projetos ligados ao 
pré-escolar (Toque e Tom, Oficina de Segurança e Inglês), numa articulação “a par” referiu a Semana do 
Empreendedorismo, o Concurso de Leitura, que é organizado pela Rede de Bibliotecas que inclui as 
bibliotecas escolares e a biblioteca municipal, os momentos de acolhimento e final de ano, atividades e 
sessões para pais e mais recentemente, não o tendo organizado, o apoio ao Arraial final do Agrupamento. 
Acrescentou conhecer outas atividades em que não participaram. Salientou a importância do Concurso de 
Leitura porque vem muito integrado no que é uma abordagem da leitura, ao longo dos ciclos, não só 
escolar, mas também não formal e de cidadania. Relativamente à concretização das atividades 
planificadas, começou por fazer o enquadramento relativamente à elaboração dos planos de atividades 
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que podendo não ser considerados demasiado ambiciosos, são, na sua opinião, pouco realistas do ponto 
de vista do que é a capacidade de recursos e de tempo.  

Entende que o princípio que leva a propor é bondoso, mas não se é absolutamente realista daquilo 
que é a capacidade ao nível de recursos, de logística, de custos e de tempo, nomeadamente o tempo 
letivo, que é um tempo específico que não vive só destas atividades, apesar de fazerem parte do currículo. 
O peso de todas as outras exigências da escola faz com que algumas destas atividades não se realizem. 
Outras atividades acabam por não se realizar por questões muito básicas ao nível organizacional, por 
exemplo, visitas de estudo para turmas que pretendiam ou já não podem ir. Outro exemplo que indicou foi 
o das atividades Ciência Viva, em que apesar do envolvimento do Agrupamento e da Câmara não foi 
possível a sua realização porque não havia possibilidade de encaixar a logística que aquelas ações 
implicavam com os horários das turmas.  

Relativamente aos princípios do PE, identificou alguns, nomeadamente os que se prendem com a 
melhoria dos resultados, da organização das atividades, das relações com a comunidade, dos ambientes 
educativos e mais específicos com gestão organizacional e administrativa. No que à articulação PE /PAA 
diz respeito, referiu não saber se ela é plena, mas que o Agrupamento nos últimos cinco anos tem vindo 
a fazer um esforço importante nesse sentido. Ao aprovar em Conselho Pedagógico o PAA fazia relacionar 
cada atividade com os princípios e objetivos do PE. Relatou que nos Conselhos Gerais houve situações 
em que foi questionada essa articulação, pois havia a sensação da apresentação de atividades ”avulso”. 
Inclusivamente, entendia-se que havia atividades a mais (houve uma altura em que foram identificadas 
num PAA cerca de 400 atividades).  

É necessário caminhar no sentido de evitar a situação de repetição da mesma atividade no PAA 
que é provocada, muitas vezes, pela paternidade e maternidade que os diversos setores e/ ou turmas 
querem assumir relativamente às atividades em causa. O caminho deve ser arrumá-las no sentido de não 
haver repetição da mesma ação. A entrevistada, relativamente à eficácia das atividades na promoção de 
um ambiente educativo, referiu esperar que sejam, apesar de não ter dados para o poder afirmar, já que 
a avaliação não pode passar apenas pelo “se foi executado”, pelo tempo de duração, número de envolvidos 
e custos, que não são garantia de nada. Existe por isso uma falha na avaliação do contributo para a 
melhoria de todo o processo educativo e formativo, apesar do que se faz em educação ser avaliado a 
longo prazo. Acredita no entanto que estas atividades são essenciais, porque o currículo não pode ser 
aquilo que se fecha dentro da sala de aula. A leitura do mundo convoca-nos para uma leitura que tem de 
ser transversal e global.  

As atividades realizadas em parceria, se forem bem conduzidas, podem ser promotoras de uma 
identidade relativamente à instituição, filiação e autoestima, sendo um acrescento à parte do currículo mais 
formal. Entende que estas atividades têm um papel na promoção de uma cultura de Escola, com impacto 
na comunidade, mas que há ainda um percurso longo a realizar, do Agrupamento para a comunidade e 
da comunidade para o Agrupamento. Considera que não deve haver caminho, todo o sistema deveria 
funcionar na lógica de um território educador em que tudo é parte integrante e a escola é o núcleo. Parece-
lhe no entanto que não há ainda uma cultura de Agrupamento, em que se tem de investir, apontando como 
exemplo a seguir a forte cultura desportiva já existente na Lousã, instituída e evidenciada na Escola, nos 
resultados, no Desporto Escolar, na natação no Summer Cup e outros. 

 
Tabela 6 – Quadro síntese das ideias principais recolhidas nas entrevistas 

 ACTIVAR ARCIL CML 

Conhecimento do PAA Sim Sim  Sim 

Atividades em parceria Sim Sim Sim 

Setor que estabelece contacto 
na planificação 

Direção, 
coordenação EB1. 
Coordenação Ensino 
Profissional 

Direção, Educação 
Especial 

Direção, 
Bibliotecas 
Escolares 

Perceção do grau de 
concretização 

Todas se realizam Algumas não se 
realizam 

Algumas não se 
realizam 

Articulação com princípios do 
PE 

Sim Sim Sim 

Atividades são promotoras de 
ambiente educativo 

Sim Sim Não tem dados 

Atividades são promotoras de 
cultura de escola 

Sim Sim Sim 
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5. Áreas propostas para Planos de Melhoria com base nas evidências 

detetadas 

5.1. Domínio 1 – Prestação do serviço Educativo (RAA 2016/2017) 

Na Lousã, que escola temos? Que escola queremos? 

 
1.1. Degradação das instalações em alguns estabelecimentos escolares (Escola Secundária); 

1.2. Reduzido envolvimento dos alunos e encarregados de educação no processo de avaliação do 

Projeto Educativo; 

1.3. A estratégia subjacente ao Projeto Educativo 2015-18 (PE) não reflete, totalmente, as 

expetativas da comunidade escolar; 

1.4. Articulação deficiente entre o Projeto Educativo e o Plano Anual de Atividades (PAA); 

1.5. Os encarregados de educação consideram insuficientes os apoios educativos disponibilizados; 

1.6. Não há um entendimento quanto à aplicação das medidas disciplinares previstas no 

Regulamento Interno (RI); 

1.7. Falta estímulo ao trabalho cooperativo entre docentes, nomeadamente de diferentes ciclos e 

áreas disciplinares; 

1.8. Não é consensual a adequação do perfil de competências dos diretores de turma; 

1.9. É necessária uma maior orientação vocacional e formativa dos alunos; 

1.10. Promoção do reconhecimento pelo desempenho profissional do pessoal docente através de um 

plano de formação interno que corresponda às suas necessidades; 

1.11. Promoção da co-observação de aulas e avaliação colaborativa entre docentes da mesma área 

disciplinar; 

1.12. Baixo grau de satisfação dos alunos e docentes em relação ao serviço de refeitório, da rede/sinal 

de internet e equipamentos informáticos da escola secundária; 

1.13. Promoção da participação do pessoal não docente em ações de desenvolvimento das suas 

competências profissionais. 

 

5.2. Domínio 3 – Liderança e organização (RAA 2017/2018)  

Na Escola, que organização temos? Que organização queremos? 

 
3.1 Escassez no desenvolvimento de uma cultura de Escola; 

3.2 Estabelecimento de mecanismos de auscultação e de avaliação da liderança da direção e das 

lideranças intermédias; 

3.3 Promoção de ações de informação sobre decisões relevantes; 

3.4 Estabelecimento de mecanismos de auscultação das necessidades e satisfação de docentes, 

não docentes e encarregados de educação; 

3.5 Disponibilização das conclusões/resumos/ordens de trabalhos das reuniões do Conselho 

Pedagógico e do Conselho Geral; 

3.6 Valorização da autoridade das lideranças intermédias, nomeadamente dos Diretores de Turma 

e Encarregados do pessoal não docente; 

3.7 Necessidade de maior afetação de recursos e assistência técnica de modo a melhorar a 

eficiência do pessoal não docente; 

3.8 Promoção de oportunidades para a articulação entre os vários setores da comunidade educativa; 

3.9 Partilha com a comunidade escolar da Visão definida no Projeto Educativo; 

3.10 Desenvolver uma nova Visão e Missão para o AEL, envolvendo todas as partes e sustentadas 

em objetivos claros, mensuráveis, realistas e calendarizados a médio prazo; 

3.11 Divulgar conteúdos de reuniões/conclusões mais relevantes na página de internet do AEL; 

3.12 Atualização do sítio de internet do AEL, tornando-o mais atrativo e assegurando a atualidade da 

informação prestada; 
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3.13 Concitar a articulação entre elementos de setores distintos (docentes e não docentes) de modo 

a potenciar a coaprendizagem; 

3.14 Assegurar uma maior representatividade do Conselho Geral do AEL, com divulgação na 

comunidade das datas das suas reuniões e respetivas ordens de trabalho, bem como das 

decisões tomadas. 

 

5.3. Domínios 2 e 4 – Sucesso escolar e Atividades promotoras de cultura 

de Escola (RAA 2018/2019)  

Na Lousã, que sucesso escolar temos? Que sucesso escolar deveríamos ter?  

 

2.1 Melhoria no sucesso escolar nos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico, nas áreas de Português e 

Matemática, e no 3.º ciclo a Matemática; 

2.2 Melhoria dos resultados nos exames nacionais do 3.ª ciclo e provas de aferição, em particular 

dos discentes que frequentam a Escola Secundária da Lousã e no exame de Matemática do 9.º 

ano; 

2.3 Melhoria da qualidade de sucesso escolar no 2.º e, particularmente, no 3.º ciclo através da 

redução do número de alunos que transita com classificações inferiores a três a duas ou mais 

disciplinas; 

2.4 Melhoria na taxa de transição do 2.º ano de escolaridade; 

2.5 Melhoria da eficácia das medidas disciplinares, aplicadas na redução da indisciplina, de modo a 

inverter o aumento observado no número de participações disciplinares; 

2.6 Melhoria na forma/instrumento de recolha de informações (eficiente e coerente) respeitantes à 

indisciplina (número de participações, número de ordens de saída de sala, número de 

repreensões registadas, número de processos disciplinares e número de dias de 

suspensão/medidas corretivas); 

2.7 Agilização da metodologia de recolha de informações relativas às atividades de complemento 

curricular e avaliação do respetivo impacto no sucesso escolar; 

2.8 Incremento da divulgação dos resultados da avaliação interna/externa das turmas do 

Agrupamento à comunidade educativa, em particular, alunos, EE e Pessoal não docente; 

2.9 Ampliação do índice de satisfação dos alunos relativamente à escola; 

2.10 Melhoria no número e eficácia das medidas de promoção do desenvolvimento pessoal e 

perceção do meio envolvente no pré-escolar. 

 

Quais as atividades que promovem o sucesso e a cultura de escola? 

 

4.1 Implementação de um processo de monitorização do Plano Anual de Atividades que inclua um 

sistema de avaliação do ponto de vista do impacto educativo; 

4.2 Elevada redundância de atividades inscritas no PAA que fazem parte de uma mesma iniciativa, 

sob a mesma temática e com o mesmo objetivo; 

4.3 Aglutinação de atividades escolares em torno de temas comuns; 

4.4 Aumento do número de atividades envolvendo entidades parceiras externas relevantes do ponto 

de vista dos objetivos do PE, com maior incidência na comunidade local; 

4.5 Enfoque das atividades nos objetivos educativos do AEL. 
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6. Considerações Finais8 
 

Em termos gerais, quanto ao primeiro domínio analisado, considera-se que o sucesso escolar e os 

resultados escolares no AEL são satisfatórios, realidade partilhada por todos os setores da comunidade 

educativa. Verificam-se, no entanto, anos de escolaridade e/ou disciplinas onde os resultados observados 

ficam aquém do sucesso esperado e desejado pelos elementos da comunidade educativa. É mais evidente 

este cenário nos 1.º e 2.º ciclos, nas disciplinas de Português e Matemática, e de modo mais categórico 

no 3.º ciclo, na disciplina de Matemática. Recomendamos a implementação e/ou a continuidade de 

medidas de intervenção, nomeadamente na disciplina de Matemática, através de estratégias proactivas e 

motivadores dos alunos com o respetivo acompanhamento de docentes ou alunos do ensino secundário 

em regime de tutoria. Ao nível do 3.º ciclo do ensino básico, face à desmotivação e falta de empenho de 

uma percentagem considerável de discentes, evidenciada pela baixa qualidade do sucesso escolar, é 

necessária a intervenção no sentido de comprometer alunos e encarregados de educação na necessidade 

de alterar métodos de trabalho e no reconhecimento da importância do esforço individual para a aquisição 

de competências básicas essenciais para a sua vida futura. 

É importante agilizar ou otimizar o método de recolha de informação relativa às atividades de 

complemento curricular, de modo a avaliar o seu real impacto, mas também prever, atempadamente, a 

sua necessidade. 

Sendo a indisciplina uma preocupação recorrente, considera-se relevante uma maior atenção à 

evolução do número de incidentes críticos e respetivas participações e medidas corretivas, de modo a 

melhorar a eficácia do combate à indisciplina e identificar turmas, anos letivos, escolas, contexto, etc, que 

possam exigir respostas mais céleres e incisivas. Esta análise deveria estar centrada numa equipa ou 

grupo de docentes e não dispersada por DT e respetivos coordenadores, CAA e direção. Esta equipa 

estaria também responsável pela indicação de instrutores, acompanhamento dos processos disciplinares 

e implementação de medidas corretivas. Uma última menção é dirigida à importância da prevenção, 

exigindo medidas dependentes da ação colaborativa de todos os agentes educativos, nomeadamente 

docente, encarregados de educação, pessoal não docente e direção, mas também da capacitação destes 

agentes através de formação neste domínio.  

O modo de concitar o envolvimento dos alunos e encarregados de educação passa pela divulgação 

dos resultados académicos e sociais relevantes para uma perceção realista da qualidade do serviço 

educativo e no desenvolvimento potencial dos discentes, com vista à sua completa integração na 

sociedade. Este maior conhecimento é também gerador de maiores graus de satisfação e da promoção 

de uma identidade escolar partilhada pela comunidade educativa. 

Embora tenha havido maior dificuldade em aferir dados relativos ao ensino pré-escolar, é notória 

uma escassez ao nível das medidas de promoção do desenvolvimento pessoal das crianças e do apoio à 

educadora em sala de aula. 

Sobre o segundo domínio estudado, aferiu-se um número elevado de atividades propostas nos três 

anos letivos anteriores, estando apenas calculado o grau de concretização de visitas de estudo e restantes 

atividades propostas pelos grupos de recrutamento no ano letivo 15/16. Tem havido um aumento gradual 

da cooperação interdisciplinar e interciclos, no planeamento de atividades, o que se espera manter no 

atual ano letivo, o que justifica a sugestão de aglutinar atividades em torno de temas comuns. Reconheceu-

se a importância de uma participação de entidades exteriores, aspeto que tem vindo a diminuir 

percentualmente, devendo o agrupamento ter uma atitude proativa em procurar as instituições que melhor 

servem a sua missão, visão e valores. É mais importante a qualidade das parcerias do que a sua 

quantidade, valorizando a ligação com as instituições locais no sentido da promoção de uma cultura de 

escola. 

No que concerne ao PAA, para além da monitorização da concretização das atividades, processo 

que ainda necessita de alguma adaptação no sentido de minorar a quantidade de trabalho, anulando a 

                                                           

8 Foram adicionadas informações a este capítulo após recolha de informação junto da Direção do AEL. 
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replicação de documentos, é necessário reforçar a parte relativa à avaliação do real impacto educativo de 

cada atividade.  

Pretendemos que este relatório tenha um impacto, mensurável, nos domínios analisados, juntando-

se ao estudo efetuado nos dois anos anteriores. Para concretizar este objetivo é imprescindível a formação 

de equipas e a implementação de planos de melhoria, de acordo com as evidências referidas. No atinente 

à EOA, apesar do seu reforço por comparação com a anterior equipa de autoavaliação, manteve-se algum 

défice relativamente à representatividade dos diversos setores da comunidade educativa. Tendo em conta 

o reduzido número de horas dos seus elementos, previstos nos respetivos horários, e apesar do aumento 

do seu número, este foi insuficiente para contrabalançar o aumento significativo do número de tarefas e 

responsabilidades delegadas.  

Em relação ao impacto que o processo de autoavaliação, nomeadamente a implementação do atual 

modelo ao longo dos últimos três anos letivos, teve nos vários domínios em análise, é possível efetuar um 

balanço provisório. Destarte, conclui-se que as várias áreas indicadas no capítulo 5 deste relatório (pp. 49 

e 50) já apresentam melhorias, nomeadamente as que já foram referenciadas nos anos letivos 2016/17 e 

2017/18, havendo um impacto significativo da autoavaliação do AEL. 

Por conseguinte, para além dos efeitos não mensuráveis que se traduzem pelo envolvimento dos 

vários setores da comunidade educativa no processo de autoavaliação, quer através da sua participação 

ativa no Grupo Alargado de Colaboradores (GAC), quer na mera resposta a inquéritos e/ou entrevistas, 

podem reconhecer-se melhorias óbvias que resultaram da divulgação dos RAA anteriores. O RAA 2016/17 

foi analisado em reuniões de grupos de recrutamento que, nas conclusões, apontaram diversas ações de 

melhoria. Com base nesse relatório, houve atuação da direção anterior no sentido de alargar o número de 

apoios educativos e no sentido de estimular o trabalho educativo com as horas de RAC. Mantém-se, 

também, uma disponibilização de resumos das reuniões do Conselho Pedagógico. 

A atual Direção do AEL reportou que reforçou o número de apoios educativos, afetando uma maior 

número de horas do crédito horário, assim como implementou uma metodologia diferente de gestão 

desses apoios tendo em vista uma maior agilização na resposta às necessidades identificadas. A 

publicação do DL 54/2018 veio introduzir algumas mudanças ao nível da referenciação dos alunos e das 

medidas universais que devem se primeiramente adotadas. Também foram normalizados os relatórios de 

ação dos Grupos de área disciplinar, dos coordenadores de departamento e dos coordenadores das 

equipas de trabalho, facilitando a identificação de medidas de sucesso, de aspetos a melhorar e 

identificação de meios necessários. 

As evidências detetadas, que justificavam melhorias relativas ao anterior Projeto Educativo do AEL 

(PEA) 2016/18, serviram também de base de trabalho na elaboração do atual projeto educativo. O PEA 

2019/21, segundo a convicção da atual Direção do AEL, evoluiu em termos de estrutura, compromisso e 

metas face ao anterior, estando mais ajustado às expetativas da comunidade local e houve, também, um 

reforço da participação de alunos e encarregados de educação na conceção e construção do novo PEA, 

introduzindo novas linhas de ação e objetivos com metas efetivamente mensuráveis. A atual Direção do 

AEL introduziu um novo modelo de Plano Anual de Atividades (PAA) que irá articular, de modo mais 

coerente, com o PEA 2019/21 e também um procedimento de monitorização da execução do PAA de 

modo a permitir obter um balanço anual e a aferir o grau de concretização das atividades propostas.  

Quanto à degradação das instalações, especificamente da Escola Secundária em 2018-2019 foi 

adjudicado e elaborado o projeto de requalificação, aguardando aprovação e a dotação financeira 

necessária para o lançamento da obra.    

A (in)disciplina continua a ser uma preocupação e a atual Direção informou a EOA que reviu e 

divulgou procedimentos, solicitando um maior envolvimento do pessoal docente e do pessoal não docente, 

elaborou cartazes que foram afixados nas escolas, mandou afixar os direitos e os deveres dos alunos em 

todas as salas, dinamizou sessões para pais, docente e não docentes. Foi iniciada a revisão do 

Regulamento Interno do AEL, estando em fase de apreciação o número elevado de contributos dados por 

muitos elementos da comunidade escolar e também a ser integradas as alterações recentes da legislação. 

A EOA espera que as alterações introduzidas possam agilizar processos, tornando mais eficiente a ação 

educativa do agrupamento, e permitir maior eficácia na aplicação de medidas disciplinares. 

Relativamente ao desenvolvimento de uma cultura de Escola, há esforços efetivos para esse 

desiderato: exemplos são a uniformização de modelos de documentos usados em todo o agrupamento e 

a seleção de um novo logótipo, com aspeto mais moderno, e cuja conceção teve por base a missão e 
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visão definidas no novo PEA. Adicionalmente, a atual Direção reportou também: a realização de 

assembleia de alunos; a implementação de uma nova página eletrónica; a criação de guiões de apoio e 

nalguns casos documentos (p.ex.: SIADAP; Avaliação de Desempenho dos docentes; CAA; modelos de 

apoio à implementação e gestão de medidas de inclusão e promoção do sucesso educativo); a realização 

de reuniões com associações de pais e encarregados de educação; a constituição de grupos de trabalho 

de docentes; a realização de uma atividade geral do agrupamento; o retomar das visitas de estudo no pré-

escolar; o estabelecimento de variadas parcerias para a dinamização de projetos; o contacto com 

empresas e parceiros locais; a articulação da rede escolar com a escola profissional e o município. 

Finalmente, refira-se também como aspeto positivo, que vem ao encontro de áreas de melhoria 

detetadas no RAA 2016/17, o facto de uma das medidas adotadas pelo novo Conselho Geral ser assegurar 

a divulgação do conteúdos das suas reuniões, através da disponibilização da ordem de trabalhos e de 

memorandos com os temas mais relevantes tratados e respetivas decisões. 

Pelo exposto, consideramos que a prática da autoavaliação e a aplicação deste modelo, cujo ciclo 

se completa com o RAA 2018/19, contribuiu para uma evolução positiva no serviço prestado pelo AEL, 

reconhecendo-se evidências desta conclusão ao nível organizacional do agrupamento mas também ao 

nível do sucesso escolar e resultados escolares. Deverá a Equipa do Observatório do Agrupamento (EOA) 

rever o modelo de autoavaliação, de acordo com o PEA 19-21, a atual legislação e também no sentido de 

aumentar a representatividade do pessoal não docente, dos pais e doas alunos na apreciação do 

funcionamento organizacional, sem prescindir de continuar, no próximo ano letivo, a monitorizar as 

restantes áreas propostas no capítulo 5 deste relatório, em particular aquelas onde ainda não se registam 

evoluções favoráveis, traduzindo essa monitorização em termos do que esteja a ser planeado, em fase de 

ação, em fase de teste e/ou em fase de apreciação. 

 

Deste modo, esperamos que o trabalho realizado no âmbito da autoavaliação do AEL contribua, de 

modo proporcional, ao empenho e dedicação dos elementos da EOA, para aproximar a ação do AEL a um 

nível de excelência. 

 

 

 

Lousã, 19 de julho de 2019 

 

A Equipa do Observatório de Agrupamento 
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APÊNDICES  
 

1. Questionário ao Pessoal Docente 

 

2. Questionário ao Pessoal não Docente 

 

3. Questionário aos Alunos (2.º e 3.º ciclos do ensino básico e 

ensino secundário) 

 

4. Questionário aos Encarregados de Educação 

 

 


